
PNEUMA

Revista do RCC ao serviço do Espírito Santo | Ano 41 | nº 306–7 | Set-Out 2017



Publicação Mensal
Ano XCI - II Série - Nº 306-6
Set-Out. de 2017 
Fundador
Pe. José da Lapa C.S.Sp.

Conselheiro Espiritual
Pe. Tony Neves C.S.Sp.

Director
Mário Pinto

Administrador
José Santos 
Editor e Propriedade
PNEUMA R. C.
Design e Paginação
Paulo de Campos Pinto

Sede: Travª Cruz da Era, 2A
1500-214 Lisboa
Tel. 21 716 14 15 | Fax. 21 716 05 51
www.pneuma-rc.pt
contacto@pneuma-rc.pt

Colaboradores neste número: 
Mário Pinto, Joaquim Mexia

Assinatura Anual:
Portugal - 10 € 
Estrangeiro - 20 € ou 25 USD
Avulso: 
Portugal - 1,75 € 
Estrangeiro - 2 € ou 2.50 USD

Produção Gráfica
Jorge Fernandes, Lda.
R. Quinta Conde de Mascarenhas, 9 
Vale Fetal
2828 - 259 CH Caparica
Registo DGCS Nº 107877
Depósito Legal 86948/95

Associada da AIC com o Nº 245 

PNEUMA
Pneuma é uma palavra grega que significa

ar, que pode ser forte, como vento ciclónico que tudo arrasta, ou suave, 
como brisa que acaricia e refresca.

A palavra Pneuma (em hebraico “Ruah”) aparece na Bíblia para significar 
a ideia acima referida, mas também para significar o Espírito de Deus.
No Novo Testamento, surge habitualmente para significar: Sopro Vital, 

Espírito de Deus, Pentecostes, Espírito Santo
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Mário Pinto

As comemorações jubilares do RCC 
em Portugal e a identidade do RCC 

Em Portugal, coincidem, neste ano de 
2017, as comemorações do Centenário 
das Aparições de Fátima e as do Jubileu 
do Renovamento Carismático Católico. 
Já no ano passado, a Assembleia 
Nacional  do RCC, promovida em 
Novembro pela Comunidade Pneuma-
vita, celebrou em Fátima o Jubileu do 
RCC, em vésperas; com a presença e 
os ensinamentos da Presidente Mundial 
do Renovamento Carismático, Michelle 
Moran. E, neste ano, a Comunidade 
Pneumavita renova as celebrações do 
jubileu do Renovamento Carismático, 
mas numa Assembleia que evoca o 
Pentecostes original sobre Maria 
Virgem, Mãe de Jesus, Senhora de 
Fátima, sob o lema «Alegra-te, Maria, o 
Espírito Santo virá sobre ti» (Lc 
1,28;35).  

Também numa Assembleia Nacional do 
RCC português, realizada em 1-2 de 
Setembro, em Fátima, se comemorou 
solenemente o jubileu do Renovamento 

Carismático Católico, por iniciativa da  
Coordenação Nacional do RCC, em Portugal. 

Muito felizmente, esta comemoração foi 
solenizada com a participação do Presidente 
da Conferência Episcopal Portuguesa e 
Cardeal Patriarca de Lisboa, D, Manuel 
Clemente, com a do Bispo Auxiliar de Lisboa 
e Presidente da Comissão Episcopal do 
Laicado e Família, D. Joaquim Mendes, e 
ainda com a do Conselheiro Espiritual 
Nacional do RCC, o Padre José Magalhães. 
Participação especialmente valiosa para esta 
comemoração foi também a de Ralph Martin, 
um dos pioneiros mais destacados do RCC, 
leigo exemplar na sua dedicação à Igreja de 
Cristo, pelo e no Renovamento Carismático 
Católico. 

Esta Assembleiai, sem dúvida mais um marco 
histór ico na vida do RCC português, 
registamo-la neste número da revista Pneuma 
com a publicação dos  ensinamentos de D. 
Manuel Clemente e de D. Joaquim Mendes, 
que adiante se incluem. 
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Na verdade, as comemorações são sempre 
muito importantes, porque nos permitem 
manter vivo no presente o que foi  vivo no 
passado, e merece continuar a viver em nós. 
Os cristãos, em especial, sabem o que isso é, 
porque comemoram todos os dias a Salvação 
de Cristo, pela Liturgia e pela Mesa 
Eucarística.

O RCC, corrente de graça pentecostal que 
comemoramos (re)nascida em 1967, na 
experiência de um grupo de leigos católicos 
da Universidade de Duquesne, nos EE.UU., 
em retiro espiritual, revelou-se, enquanto 
«novo mov imento ec les ia l» , de uma 
expansividade excepcional, em rapidez e em 
dimensões, por todo o mundo. Nele se 
evidenciou e se evidencia uma exuberante 
manifestação de carismas, desde os mais 
humildes aos mais extraordinários, e uma 
infinda maré de entusiásticos testemunhos de 
conversão, confirmados por uma consequente 
fidelidade à oração e à caminhada espiritual 
em Cristo pelo Espírito Santo. Pelos frutos se 
conhece a árvore. Foi também assim, como 
um fogo que se propaga irresistivelmente, 
que cresceu a Igreja de Cristo, como se relata 
nos Actos dos Apóstolos. 

A experiência pentecostal testemunhada 
pelos participantes no histórico retiro de fim 
de semana de Duquesne es tá bem 
documentada nos vários depoimentos pesso-
ais constantes do livro de Patti  Gallagher, 
traduzido pelas Edições Pneuma («Como um 
novo Pentecostes»). Que vale sempre a pena 
reler, porque nada é tão forte evangelização 
como o testemunho.

Mas é especialmente importante que esse 
testemunho  tenha vindo a ser confirmado, 
desde então, em mi lhões de out ros 
depoimentos, pelos que fazem em todo o 
mundo a experiência da efusão do Espírito 
Santo; pelas suas conversões e pela sua 
fidelidade. 

Como é também importante que toda esta 
experiência espiritual  tenha vindo a ser  
discernida positivamente na Igreja, desde 
logo pela Hierarquia, mas também pela 
interpretação teológica. O nível e volume de 
reflexões de espiritualidade e teológicas que 

o Renovamento Carismático despertou são 
também um contributo específico desta 
renovação que emergiu na Igreja, onde se 
reconhece ter tido um certo desfalecimento a 
teologia do Espírito Santo e dos seus dons, 
de santificação e carismáticos.  

Por definição, uma experiência pentecostal é 
iniciática (ou de renovação iniciática); mas 
também de unção para a evangelização. Mas 
há uma economia essencial entre o baptismo 
e a crismação que é preciso manter una, sim, 
mas ao mesmo tempo bem ordenada. 
Porque não se pode ser apóstolo se não se 
começa por ser discípulo de Cristo. E não se 
é discípulo de Cristo antes de uma verdadeira 
conversão e do recebimento das graças dos 
sacramentos da iniciação cristã. 
Ora a iniciação sacramental dos cristãos tem 
perdido a sua urgência e a sua exigência, 
ficando-se muitas vezes por simples ritos 
exteriores. Sobretudo ao encontro disto é que 
vem o RCC, aliás como outros movimentos 
que indicam que na Igreja é urgente 
recomeçar a evangelização pela nova 
conversão e pela renovação dos sacramnetos 
da iniciação.

A chamada «Nova Evangelização», que de 
forma tão consensual na igreja tem vindo a 
ser reconhecida como necessária, desde a 
profecia do Papa João Paulo II, e a que se 
consagra até um novo Dicastério na igreja, 
não tem encontrado uma formulação 
satisfatória — há que reconhecê-lo — porque 
não se decide a começar pelo princípio, que é 
a renovação da iniciação cristã. E não é só o 
Renovamento Carismático a evidenciar esta 
necessidade. Por exemplo, os Cursilhos de 
Cristandade e o Caminho Neocatecumenal 
são igualmente movimentos: de renovação da 
conversão, de renovação catecumenal; de 
renovação do baptismo no Espírito. 

Não basta ministrar os sacramentos. É 
necessário que eles sejam recebidos com as 
necessárias disposições. Não basta fazer 
homilias. É necessário viver e dar testemunho 
entusiástico da vida em Cristo: o que não se 
consegue sem receber a efusão do Espírito 
Santo (e os seus dons), que é o Espírito de 
Cristo. Quem não possui o Espírito de Cristo 
não pertence a Cristo, como disse S. Paulo. 
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Não basta ter recebido o rito do baptismo. É 
necessário ter recebido a graça do baptismo. 
Não é a mesma coisa. So depois do 
recebimento desta graça, e pela fidelidade à 
sua moção em nós, atraés da nossa 
cooperação, se é discípulo de Cristo e se 
pode ser apóstolo de Cristo. 

A evangelização dos sacramentos da inicia-
ção cristã é a base de uma Nova Evangeliza-
ção, porque não há nova evangelização sem 
novos evangelizadores; e não há novos 
evangelizadores se não houver  renovação 
nos baptizados.

Só por impedimento de pecado grave, ou 
pela falta das necessárias disposições da 
nossa parte para receber e depois viver os 
sacramentos da iniciação cristã (pre-
disposições que se reconduzem [1] à fé em 
Jesus Cristo, [2] à conversão em Jesus Cristo 
e [3] ao desejo de receber o baptismo de 
Jesus Cristo no Espírito Santo), 

As graças sacramentais da iniciação cristã 
não se obtêm pelo efeito mágico dos ritos 
sacramentais, como se os seus ministros 
tivessem uma espécie de varinha de condão. 
Seria um sacrilégio pensar que pode ser 
assim, ou proceder praticamente como se 
pudesse ser assim. Quer por parte dos 
ministros, quer por parte dos baptizados.

Como ensina o Padre Cantalamessa, se 
houver pecado grave, ou falta das devidas 
disposições, as graças do baptismo ritual 
ficam como que «ligadas», retidas à espera 
dessas disposições para operare. Portanto, 
aqueles que em verdade ainda não fizeram a 
experiência da graça baptismal, precisam de 
renovar as suas disposições para uma 
efusão do Espírito Santo. A própria Igreja 
reconhece esta necessidade quando todos 
os anos, nas cerimónias de Pentecostes, nos 
convida especialmente a renovar «as nossas 
promessas do baptismo». Só que essa 
renovação tem de ser vital, e não meramente  
ritual. Toda a questão está nesta diferença, 
ainda que ela possa ter muitas gradações, 
que só Deus sabe. 

Mas até mesmo aqueles que uma vez 
receberam devidamente os sacramentos que 

deixam carácter, precisam de uma constante 
renovação. Porque a infusão do Espírito no 
baptizado que caminha no seguimento de 
Cristo renova-se em efusões ao longo da 
caminhada espiritual, como claramente 
ensinou S. Tomás de Aquino na Suma de 
Teologia, e infelizmente não é ensinado na 
catequese corrente entre nós. Embora se 
reze muitas vezes a oração Vinde Espírito 
Santo. 

Por outro lado, na infinita riqueza dos dons 
do Espírito Santo, os chamados carismas 
não são secundários, nem negligenciáveis.  
Se a Igreja não é carismática é porque não 
vive do Pentecostes do Espírito Santo. E se 
v iver no Espír i to Santo, então será 
evidentemente carismática. Todos os 
ministérios, na Igreja, ou são carismáticos ou 
não representam um serviço no Espírito 
Santo. 

Em rigor, é o exercício do carisma, uma vez  
discernido esse exercício (e o discernimento 
é um carisma), que interpela a «assembleia», 
a «ecclesia». E a «assembleia» só interpela 
os carismas se exercitar o carisma do 
discernimento. 
O que nos leva a uma conclusão irrecusável: 
é que é indispensável ensinar o exercício dos 
carismas.  

O que supõe uma autoridade doutora mas 
carismática. Isto vale por dizer que só os 
carismas, como dons do Espírito Santo, 
podem discernir os carismas, dons do 
Espírito Santo. 

Voltar continuamente ao princípio do 
baptismo no Espírito Santo é aceitar como 
essencial que, como revelou S. João 
Baptista, Jesus veio para baptizar no Espírito 
Santo.  



+

Medita(cita)ção

Sobre a oração do Papa João XXIII

Muitas pessoas que reflectem sobre o início 
do Renovamento Carismático Católico, em 
1967, trazem à memória a oração de João 
XXIII no princípio do Concílio Vaticano II. 
Encaram o Renovamento Carismático como a 
resposta providencial à oração do Santo 
Padre pedindo um novo Pentecostes: 

Renova i na nossa época os Vossos 
prodígios, como um novo Pentecostes; e 
concedei que a Igreja santa, reunida em 
unânime e instante oração junto a Maria, Mãe 
de Jesus, e guiada por Pedro, difunda o reino 
do Divino Salvador, que é reino da verdade, 
de justiça, amor e paz. Amen . 

Em que estaria João XXIII a pensar quando 
pediu um novo Pentecostes? O que estaria a 
desejar? De onde provinha esse desejo? 

O Espírito Santo tem estado continuamente a 
trabalhar desde o primeiro Pentecostes, 
quando a Igreja nasceu. Através dos séculos, 
o Senhor gerou santos, homens e mulheres 
cheios do Espírito Santo que manifestaram 
carismas extraordinários. No passado 
também houve comunidades de crentes 
cristãos que experimentaram a presença do 
Espírito Santo actuando no seu seio, tal 
como fazia na Igreja primitiva. 

O Papa João XXIII estava perfeitamente 
ciente disto quando implorou que o Espírito 
Santo renovasse os seus sinais e maravilhas 
nos nossos dias. Sabia que a experiência 
vivida de Pentecostes era possível. 

Extracto do livro de Patti Gallagher, Edições Paneuma

Rezar com a 
Pneuma
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Oração

Veni Creator Spiritus

Oh vinde, Espírito Criador,
as nossas almas visitai

e enchei os nossos corações 
com vossos dons celestiais. 

Vós sois chamado o Intercessor, 
do Deus excelso o dom sem par, 

a fonte viva, o fogo, o amor,
a unção divina e salutar.

Sois doador dos sete dons,
e sois poder na mão do Pai, 

por ele prometido a nós,
por nós seus feitos proclamais. 

A nossa mente iluminai,
os corações enchei de amor, 

nossa fraqueza encorajai,
qual força eterna e protetor. 

Nosso inimigo repeli,
e concedei-nos vossa paz;
se pela graça nos guiais,
o mal deixamos para trás.

Ao Pai e ao Filho Salvador
por vós possamos conhecer. 
Que procedeis do seu amor
fazei-nos sempre firmes crer.



Veni Creator Spiritus (Hino)

O “Veni Creator Spiritus” é um dos mais 
inspirados e sublimes hinos católicos em 
honra ao Espírito Santo, composto no século 
IX e nunca mais deixado de lado em grandes 
momentos da vida na Igreja, em especial na 
Festa de Pentecostes. Foi com esta oração 
extraordinária, em latim, que o Papa Leão 
XIII consagrou o século XX ao Espírito Santo.

Apresentamos a seguir quatro versões deste 
hino extraordinário:

– Primeiramente, a mais conhecida e 
difundida em português;
– Em seguida, uma tradução mais literal do 
original em latim;

– Depois, o próprio original em latim;
– Por fim, uma interpretação do hino como 
canto gregoriano.

É tradição de séculos na Igreja católica rezar 
este hino todos os dias, pela manhã, 
invocando o Divino Espírito Santo: “Vinde, 
Espírito Santo!”.

Em muitas ordens e congregações religiosas, 
ele é cantado em comunidade, na capela, 
preparando a alma para o momento diário de 
oração e meditação pessoal silenciosa que 
antecede a celebração da Santa Missa.

É tradição de séculos na Igreja católica rezar 
este hino todos os dias, pela manhã, 
invocando o Divino Espírito Santo: “Vinde, 
Espírito Criador!”
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Versão mais difundida em 
português

Vinde Espírito Criador,
a nossa alma visitai
e enchei os corações
com vossos dons celestiais.

Vós sois chamado o Intercessor,
de Deus excelso dom sem par,
a fonte viva, o fogo, o amor,
a unção divina e salutar.

Sois o doador dos sete dons
e sois poder na mão do Pai,
por Ele prometido a nós,
por nós seus feitos proclamai.

A nossa mente iluminai,
os corações enchei de amor,
nossa fraqueza encorajai,
qual força eterna e protetor.

Nosso inimigo repeli
e concedei-nos vossa paz;
se pela graça nos guiais,
o mal deixamos para trás.

Ao Pai e ao Filho Salvador,
por Vós possamos conhecer;
que procedeis do Seu amor
fazei-nos sempre firmes crer.

Amen!

Tradução literal do latim ao 
português

Vinde, Espírito Criador,
visitai as almas dos vossos,
enchei da graça do alto
os corações que criastes.

Sois chamado Paráclito (Consolador),
dom do Deus Altíssimo,
fonte viva, o fogo, a caridade
e unção espiritual.

Vós, que tendes sete dons,
sois o dedo da direita de Deus,
solene promessa do Pai
a inspirar nossas palavras.

Acendei a luz para os sentidos,
infundi o amor nos corações,
fortalecei a fragilidade do nosso corpo
com virtude para sempre.

Afastai para longe o inimigo,
trazei-nos sem demora a paz;
assim, guiados por Vós,
evitaremos todo o mal.

Concedei-nos que, por Vós, saibamos do Pai,
conheçamos também o Filho,
e, em Vós, Espírito de ambos,
acreditemos em todo tempo.

Glória seja dada a Deus Pai,
ao Filho, que dos mortos ressuscitou,
e também ao Paráclito (Consolador)
por todos os séculos. Amém.

V/ Enviai, Senhor, o vosso espírito e tudo 
será criado.
R/ E renovareis a face da terra.

Ó Deus, que ilustrastes os corações dos fiéis 
com as luzes do Espírito Santo, dai-nos, pelo 
mesmo Espírito, procurar o que é reto, e nos 
alegrarmos sempre com a sua consolação. 
Por Jesus Cristo Nosso Senhor. Amém.

Original em latim

Véni, Creátor Spíritus,
mentes tuórum visita,
imple supérna grátia,
quae tu creásti péctora.

Qui díceris Paráclitus,
altíssimi donum Dei,
fons vivus, ignis, cáritas,
et spiritális únctio.

Tu septifórmis múnere,
dígitus paternae déxterae,
tu rite promíssum Patris,
sermóne ditans gúttura.

Accénde lumen sénsibus;
infunde amórem córdibus,
infírma nostri córporis
virtúte firmans pérpeti.



Anotação de Luís Marques 

O Veni Creator Spiritus (Vem, Espírito 
Criador!) é um hino litúrgico da Igreja Católica 
composto por Rábano Mauro, eminente 
teólogo alemão medieval  (780-856), que foi 
Abade de Fulda, na Alemanha, e Arcebispo 
da Mogúncia. O texto original foi composto 
em latim, para o canto gregoriano, como uma 
invocação ao Espírito Santo, usando palavras 
inspiradas em passagens bíblicas, e propõe 
uma visão teológica, bela e muito rica, sobre 
a acção do Espírito Santo na história da 
humanidade.

É um canto profundamente ecuménico pois 
foi acolhido e é cantado por todas as grandes 
Igrejas saídas da Reforma (Luterana, 
Calvinista, Anglicana). Também encontrou 
bom acolhimento na cultura de muitas países, 
inspirando poetas e músicos de todas as 
gerações (como Goethe, Tersteegen, Bach, 
Mahler, entre tantos outros).

Na Igreja Católica é cantado nas celebrações 
litúrgicas da festa do Pentecostes e noutras 
ocasiões solenes, como na procissão de 
entrada dos cardeais na Capela Sistina para 
um Conclave, na consagração dos Bispos, na 
ordenação sacerdotal, no sacramento da 
Confirmação (Crisma), na dedicação de 
templos, na celebração de sínodos e 
concílios, na profissão de fé de membros de 
instituições religiosas e em muitos outros 
momentos celebrativos fortes como o início 
de um novo ano ou de um novo século. Foi 
com este cântico que o Papa Leão XIII, 
acolhendo as sugestões da Irmã Elena 
Guerra, consagrou o século XX ao Espírito 
Santo. Este mesmo cântico foi entoado, no 
retiro de Duquesne (17-19 de Fevereiro de 
1967), antes de todos os ensinamentos, pelos 
jovens católicos que receberam a efusão do 
Espírito. 

Jesus veio para que todos pudéssemos ser 
Baptizados no Espírito Santo e este cântico, 
novo para muitos de nós, proporciona-nos, 
sempre que o cantamos, uma nova imersão 
no Rio de Água Viva, um novo encontro 
pessoal com o Senhor que dá a Vida. 

Hostem repéllas lóngius,
pacémque dones prótinus;
ductóre sic te praevio
vitemus omne noxium.

Per te sciámus da Patrem,
noscamus atque Filium;
teque utriúsque Spíritum
credamus omni témpore.

Deo Patri sit glória,
et Fillio, qui a mórtuis
surréxit, ac Paráclito,
in saeculórum saecula. Amem.

V/ Emítte Spíritum tuum, et creabúntur.
R/ Et renovábis fáciem terrae.

Deus qui corda fidélium Sancti Spíritus 
illustratióne docuísti: da nobis in eódem 

Spíritu recta sápere; et de eius semper 
consolatióne gaudére. Per Christum dominum 
nostrum. Amen.

Hino cantado em gregoriano

Ao longo dos séculos, o “Véni Creátor” sofreu 
ligeiras variações, o que explica a existência 
de algumas versões com pequenas 
diferenças no uso e ordem das palavras em 
latim. 
A versão que recomendamos, em vídeo, no 
«you tube», é a do “Liber Usualis” (1961), 
página 885, cantada pelo coro da Schola 
Cantorum de Amsterdão. 
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«Uma Fé que não escuta o Espirito 
Santo acaba dando em ideologia.
Deixar-se interpelar pelo Espírito 
Santo e ouvi-lo antes de tomar 
decisões»

O Papa Francisco inspirou-se na 
Primeira Leitura, na missa desta 
segunda-feira na Casa Santa Marta no 
Vaticano nesta semana que antecede 
Pentecostes e convidou a rezar para 
que o Espírito venha no coração, na 
paróquia, na comunidade.

De facto, a comunidade de Éfeso tinha 

recebido a fé, mas não sabia nem mesmo 
que existisse o Espírito Santo, indicou o 
Papa, eram “pessoas boas, de fé”, mas não 
conheciam este dom do Pai. Depois, Paulo 
impôs as mãos sobre eles, desceu o Espírito 
Santo e começaram a falar em línguas.

O Pontífice então convidou a perguntar-nos 
qual o lugar que o Espírito Santo tem em 
nossa vida: “Eu sou capaz de ouvi-lo? Eu 
sou capaz de pedir inspiração antes de 
tomar uma decisão ou dizer uma palavra ou 
fazer algo? Ou o meu coração está tranquilo, 
sem emoções, um coração fixo?

Se nós fizéssemos um eletrocardiograma 
espiritual, o resultado em muitos corações, 
seria linear, sem emoções. Também nos 
Evangelhos há essas pessoas, pensemos 
nos doutores da lei: acreditavam em Deus, 
todos sabiam os mandamentos, mas o 
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coração estava fechado, parado, não se 
deixavam inquietar”.

– “Mas, padre, isso é sentimentalismo?”
– “Pode ser, mas não é. Se você for pela 
estrada justa não é sentimentalismo”.

“O Espírito Santo é o mestre do discerni-
mento. Uma pessoa que não tem esses 
movimentos no coração, que não discerne o 
que acontece, é uma pessoa que tem uma fé 
fria, uma fé ideológica. A sua fé é uma 
ideologia, é isso”.

“Peço que me guie pelo caminho que devo 
escolher na minha vida e também todos os 
dias? Peço que me dê a graça de distinguir o 
bom do menos bom? Porque o bem do mal 
se distingue logo. Mas há aquele mal 

escondido, que é o menos bom, mas 
esconde o mal. Peço essa graça? Esta 
pergunta eu gostaria de semeá-la hoje no 
coração de vocês.”

Convidou assim a se interrogar se temos um 
coração irrequieto porque movido pelo 
Espírito Santo ou se fazemos somente 
“cálculos com a mente” .

“Peçamos também nós esta graça de ouvir o 
que o Espírito diz à nossa Igreja, à nossa 
comunidade, à nossa paróquia, à nossa 
família e cada um de nós, a graça de 
aprender esta linguagem de ouvir o Espírito 
Santo”, concluiu o Papa.

Fonte: ZENIT – Cidade do Vaticano, 29 maio 2017). 
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O que esperam os Bispos e a 
I g r e j a d o R e n o v a m e n t o 
Carismático Católico 

Intervenção no encontro come-
morat ivo dos 50 anos do 
Renovamento Car ismát ico 
Católico 

Caríssimos irmãos e amigos do 
Renovamento Car ismát ico 
Católico em celebração jubilar:

Neste feliz encontro convosco e 

querendo corresponder de algum modo ao 
que me foi  pedido, começo por retomar 
algumas palavras do Papa Francisco no 
recente jubileu romano do Renovamento 
Carismático Católico. 
Assim no seu discurso no Circo Máximo, a 3 
de junho último: «Obrigado, Renovamento 
Carismático Católico, pelo que haveis dado à 
Igreja nestes 50 anos. A Igreja conta 
convosco, com a vossa fidelidade à Palavra, 
com a vossa disponibilidade para o serviço e 
com o vosso tes temunho de v idas 
transformadas pelo Espírito Santo!» E no dia 
seguinte, na homilia da Missa de Pentecos-
tes, na Praça de São Pedro: «Então a nossa 
oração ao Espírito Santo é pedir a graça de C
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acolhermos a sua unidade, um olhar que, 
independentemente das preferências pes-
soais, abraça e ama a sua Igreja, a nossa 
Igreja; pedir a graça de nos preocuparmos 
com a unidade entre todos, de anular as 
murmurações que semeiam discórdia e as 
invejas que envenenam, porque ser homens 
e mulheres da Igreja significa ser homens e 
mulheres de comunhão; é pedir também um 
coração que sinta a Igreja como nossa Mãe e 
nossa casa: a casa acolhedora e aberta, 
onde se partilha a alegria multiforme do 
Espírito Santo» (in Pneuma 303, junho 2017, 
p. 13 e 15).   
Não são palavras genéricas e de mera 
circunstância. Na verdade, podem e devem 
constituir um índice do que - não só o 
primeiro dos Bispos de todo o mundo, mas 
também nós os que, com ele, exercemos tal 
ministério em Portugal  - podemos esperar do 
Renovamento Carismático Católico. E do que 
o RCC pode esperar de nós, em confirmação 
e estímulo.

Detalhemos então 6 pontos, no que disse 
o Papa Francisco: 

1º) A Igreja conta com a fidelidade do RCC 
à Palavra de Deus. Não podia ser doutro 
modo, num movimento que se quer 
intensamente do Espírito Santo, pois a 
Palavra de Deus é precisamente o som do 
Espírito e o lugar da Vida. Garantiu-o o 
próprio Jesus Cristo, como certamente 
lembramos, esclarecendo alguns discípulos 
ainda duvidosos: «É o Espírito quem dá a 
vida; a carne não serve de nada: as palavras 
que vos disse – no chamado “discurso do 
Pão da vida” – são espírito e são vida» (Jo 6, 
63).  
Quem se queira discípulo de Cristo, não vive 
do que deseja ou conjetura só por si, com as 
limitações próprias da “carne” que começa 
por ser. Abre-se às infinitas dimensões 
divinas que a Palavra de Deus lhe oferece, 
se constantemente ouvida, relida e meditada. 
Cheia de Espírito, preenche-o de Vida. 
Em toda a vida da Igreja e para quem atenda 
muito especialmente à ação do Espírito, tudo 
partirá da Palavra de Deus, reconhecida-
mente inspirada e inspiradora. Que não haja 
reunião ou encontro do RCC sem predo-

minância da Palavra de Deus, não como 
complemento, mas como base de tudo o 
mais. É o lugar certo e certificador da ação do 
Espírito Santo.
Quando o RCC o faz entre nós, grupo a 
grupo, também os Bispos de Portugal lhe 
ficam reconhecidos; e ainda pelo influxo que 
tal terá certamente na comunidade em geral.

2º) A Igreja conta com a disponibilidade do 
RCC para o serviço. E conta com muita 
confiança e justificada esperança. Quanto 
mais Espírito em nós, maior é o serviço à 
Igreja e ao mundo. 
Quem vive do Espírito serve os irmãos. 
Coincide desse modo com o próprio serviço 
de Deus, que sempre cr ia e recr ia 
espiritualmente as coisas. - Abrimos a Bíblia 
e quais são as primeiras palavras que lemos, 
no poema da criação? São estas: «No 
princípio, quando Deus criou os céus e a 
terra, a terra era informe e vazia, as trevas 
cobriam o abismo, e o espírito de Deus 
movia-se sobre a superfície das águas» (Gn 
1, 1-2). 
– Quando Deus incarna e nos refaz em 
Cristo, não é também pelo Espírito que tudo 
acontece, como aconteceu em Maria? Assim 
é de facto, nas próprias palavras do Anjo da 
Anunciação: «O Espírito Santo virá sobre ti  e 
a força do Altíssimo estenderá sobre ti  a sua 
sombra. Por isso, aquele que vai  nascer é 
Santo e será chamado Filho de Deus» (Lc 1, 
35). 
– Quando começa o anúncio evangélico, 
Quem o motiva e expande? É ainda e 
sempre o Espírito, esclarece o próprio Jesus 
“Cristo” (= ungido pelo Espírito), apropriando 
palavras proféticas. Oiçamos o trecho de São 
Lucas, que é um magnífico prólogo à 
evangelização que queremos continuar: 
«Impelido pelo Espírito, Jesus voltou para a 
Galileia e a sua fama propagou-se por toda a 
região. Ensinava nas sinagogas e todos os 
elogiavam. Veio a Nazaré, onde tinha sido 
criado. 
Segundo o seu costume, entrou em dia de 
sábado na sinagoga e levantou-se para ler. 
Entregaram-lhe o livro do profeta Isaías e, 
desenrolando-o, deparou com a passagem 
em que está escrito: “O Espírito do Senhor 
está sobre mim, porque me ungiu para a 
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anunciar a Boa Nova aos pobres” […] 
Começou, então, a dizer-lhes: “Cumpriu-se 
hoje esta passagem da Escritura que acabais 
de ouvir» (Lc 4, 14 ss).
- Quando Jesus Cristo por todos morre e para 
todos ressuscita, alargando a sua obra na 
ação da Igreja, como pode e poderá 
acontecer tal  coisa? Unicamente pelo 
Espírito, logo partilhado, escreve o quarto 
Evangelho: «Ao anoitecer daquele dia, o 
primeiro da semana, […] veio Jesus, pôs-se 
no meio deles e disse-lhes: “A paz esteja 
convosco! […] Assim como o Pai me enviou, 
também Eu vos envio a vós”. Em seguida, 
soprou sobre eles e disse-lhes: “Recebei o 
Espírito Santo. Àqueles a quem perdoardes 
os pecados, ficarão perdoados; àqueles a 
quem o retiverdes, ficarão retidos”» (Jo 20, 19 
ss). 
Cinquenta dias depois, o mesmo Espírito 
possibilitou-lhes o anúncio evangélico em 
todas as línguas, como desde então continua 
a acontecer: «Viram então aparecer umas 
línguas de fogo, que se foram dividindo, e 
poisou uma sobre cada um deles. Todos 
f icaram cheios do Espír i to Santo e 
começaram a falar outras línguas, conforme o 
Espírito lhes inspirava que se exprimis-
sem» (Act 2, 3-4). 
Também para isso contam os Bispos de 
Portugal com o RCC. O serviço evangélico ao 
mundo, pela palavra dita e feita, tem de 
continuar a chegar a todos, na grande 
variedade de línguas, linguagens e culturas 
da sociedade que hoje somos. Como muito 
bem pretende a Nova Evangelização, tão 
oportunamente lançada por São João Paulo 
II: Nova no ardor, nova nos métodos, nova 
nas expressões. 
Onde houver um membro do Renovamento 
Carismático Católico tem de evidenciar-se 
sempre e mais o anúncio forte e criativo do 
Evangelho da paz, da reconciliação e da vida. 
Esse mesmo que esperam os pobres de 
tantas e tão variadas pobrezas, começando 
pelas mais básicas e sem descurar as mais 
profundas. E é sempre e só pelo Espírito que 
a criação se sustenta e o mundo se renova.

3º) A Igreja conta também com os 
membros do RCC enquanto vidas 
transformadas pelo Espírito Santo. 

Lembrava o Beato Paulo VI, num texto que 
permanece absolutamente fundamental para 
a e v a n g e l i z a ç ã o , q u e « o h o m e m 
contemporâneo escuta com melhor boa 
vontade as testemunhas do que os mestres, 
ou então, se escuta os mestres, é porque 
eles são testemunhas» (Evangelii Nuntiandi, 
nº 41). Sabemo-lo bem, quando estamos 
saturados de palavras que, sendo tantas 
vezes ocas, já só podem encontrar orelhas 
moucas… 
O exemplo de Jesus é sempre convincente, 
porque nele tudo é dito e feito, sem 
discrepância alguma, plenamente no Espírito 
que com Deus Pai compartilha. Esse mesmo 
Espírito que nos doa também e produz um 
efeito que São Paulo assim detalha aos 
gálatas, como nos detalha agora a nós: «É 
este o fruto do Espírito: amor, alegria, paz, 
paciência, benignidade, bondade, fidelidade, 
mansidão, auto-domínio» (Gl 5, 22-23).
Também isso os Bispos de Portugal esperam 
dos membros do RCC. Que sejam teste-
munhas constantes de virtudes imprescin-
díveis para a Igreja e para a sociedade em 
geral, quando não desistimos de crescer e 
efetivamente melhorar. Que a todos amem, 
com um amor real e prestável, experimentan-
do a verdadeira alegria, pois «a felicidade 
está mais em dar do que em receber» (Act 
20, 35). Que construam a paz, com paciência 
e bondade a toda a prova, no Espírito de 
Cristo, que dá a vida por todos, mesmo pelos 
inimigos. Que sejam fiéis, pois vivem dum 
Espírito que não deixa de os manter assim. 
Que vivam a bem-aventurança da mansidão - 
não num conformismo qualquer, mas naquele 
autodomínio que dá oportunidade aos outros 
para se admirarem e converterem também. 
Afinal  será a mansidão a possuir a terra (cf. 
Mt 5, 5). Como Deus nos quer a nós e o seu 
Espírito ensina. 

4º) A Igreja conta com o vosso olhar 
abarcante e amistoso sobre a totalidade 
dos crentes, independentemente das 
preferências pessoais.
É um ponto exigente, este, bem o sabemos. 
Por natureza e percurso pessoal, somos mais 
propensos a um certo modo de ver e sentir as 
coisas, como nos educaram ou como nos 
convenceram na lgum momento , em 



experiências e encontros que, por isso mesmo, 
chamamos “marcantes”. 
Tão marcantes que podemos não aceitar 
facilmente outros modos de ver e sentir, nem 
estar disponíveis para os acolher e nos 
completarmos com eles, na totalidade da Igreja 
que pelo batismo somos todos.
Não é dificuldade nova, antes tão antiga como 
a própria Igreja. Sempre nos custou ascender 
das diferenças de sensibilidades e ideias à 
unidade maior da graça em que, não deixando 
de ser cada um, nos enriquecemos no todo. 
Logo nas primeiras comunidades assim foi. É o 
caso paradigmático dos coríntios. Há pouco 
evangelizados por São Paulo, outros chegaram 
depois e não tardaram as divisões… Assim lhes 
escreve o apóstolo: «Fui informado pelos da 
casa de Cloé, que há discórdias entre vós. 
Refiro-me ao facto de cada um dizer: “Eu sou 
de Apolo”, ou “Eu sou de Cefas”, ou “Eu sou de 
Cristo”. Estará Cristo dividido?» (1 Cor 1, 
11-13). 
Um grande estudioso dos escritos paulinos 
explica-nos o que eram estas divisões. 
Permitam-me citá-lo, num trecho tão elucidativo 
como ainda oportuno: «O maior dano fora a 
cisão da comunidade em três fações. Apolo de 
Alexandria (Act 18, 24-28) tinha, rapidamente, 
encontrado o seu nicho, no mundo competitivo 
da Igreja de Corinto. A pregação de Paulo era 
minimalista: proclamava um Cristo crucificado 
como modelo de uma autêntica humanidade (1 
Cor 2, 1-5) e não via necessidade de mais 
nenhum desenvolvimento teológico especula-
t ivo. Estava mais preocupado com a 
demonstração do poder transformante da 
graça, na sua vida e na dos outros (1 Cor 3,2). 
[…] Sendo o ser humano como é, as 
aspirações intelectuais daqueles que se 
reuniam à vol ta de Apolo afastavam, 
certamente, outros, talvez os que tinham menos 
formação e que, como reação, insistiam na 
importância do radicalmente simples, inculcado 
pelo fundador da Igreja [Paulo]. O mais 
importante era, mantinham eles, o amor pelo 
próximo. Era inevitável a formação de um grupo 
de Apolo e outro de Paulo, logo que aquele 
surgiu em cena. Mas havia, aparentemente, um 
terceiro grupo, que Paulo identifica com Cefas 
(1 Cor 1, 12) […]. Assim, devemos considerar 
um grupo de judeus convertidos, que teria 
dificuldade em se integrar numa Igreja 
predominantemente gentílica» (Jerome Murphy-

O’Connor, Paulo. Um homem inquieto, um 
apóstolo insuperável, Prior Velho, Paulinas, 
2008, p. 213-214).
Em suma: Cristãos mais radicais, cristãos mais 
intelectuais e cristãos mais tradicionalistas, 
poderíamos dizer sem forçar muito o trecho, 
ontem como hoje. Face a isto, unamo-nos no 
essencial, também hoje como ontem, ainda nas 
palavras de Paulo: «Peço-vos, irmãos, em 
nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, que 
estejais todos de acordo e que não haja 
divisões entre vós; permanecei  unidos num 
mesmo espírito e num mesmo pensamento» (1 
Cor 1, 10). É o que vos pedem agora os Bispos 
e a Igreja de Portugal, caros membros do 
Renovamento Carismático Católico. Sede, nos 
vossos grupos e na comunidade em geral, 
colaboradores do Espírito na união de todos, 
para além das legítimas diferenças de 
sensibilidade e opinião.

5º) Consequentemente – e sempre com o 
Papa Francisco -,  pedimos ao Espírito 
Santo a graça, especialmente para os 
membros do RCC, de se preocuparem com a 
unidade entre todos, de serem homens e 
mulheres de comunhão.
Graça sempre necessária e hoje particular-
mente requerida. Com efeito, vivemos tempos 
muito contraditórios a este respeito. Nunca 
como hoje tivemos tanta possibilidade de nos 
interessarmos positivamente uns pelos outros, 
na sociedade em geral e na Igreja que somos. 
Nunca dispusemos de tanta informação do que 
se passa e de tanto previsão do que se poderá 
passar. Nunca foi  tão fácil  intervir e “interagir” 
como agora se diz. E no entanto…
No entanto, acumulamos dissensões graves e 
negat iv idades pesadas. Porque tanto 
med ia t i smo nos t rans fo rma ma is em 
espetadores do que em atores. Porque tanta 
tecnologia aumenta as possibilidades de nos 
entretermos individualmente e de nos afastar-
mos pessoalmente uns dos outros. Porque a 
realidade se torna assim mais virtual  e menos 
consistente. Porque reduzimos a reação 
mediática ao “gosto” ou “não gosto” e ao 
comentário apressado que nos deseduca do 
diálogo que devíamos aprender e praticar, 
porque…
Os cristãos em geral e os membros do RCC 
muito em particular, devem ser os primeiros 
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noutra linha de reação e ação. Precisamente 
aquela em que o Espírito de Cristo nos coloca. 
Os primeiros no acolhimento interpessoal, os 
primeiros na verdadeira escuta do outro, os 
primeiros na integração ou recuperação de 
quem quer que seja.
Na vida da Igreja, que é “templo do Espírito 
Santo”, esta é a maior urgência e o sinal mais 
autêntico. Não era por acaso que os antigos 
pagãos estranhavam o modo como os cristãos 
se amavam e persistiam no amor. Não num 
sentimentalismo vago e fugidio, que tanto 
aparece como desaparece, mas no cuidado de 
todos por todos, com particular incidência nos 
mais fracos e desprotegidos. Não seria sempre 
assim, infelizmente; mas foi suficientemente 
assim, para que os pagãos pudessem admirar-
se e dizer: «Vejam como eles se amam!» 
Não faltaram divisões e cismas, que tanto 
desfiguraram a Igreja, a “túnica inconsútil  de 
Cristo”, como deve permanecer. Mas o padrão 
estava alcançado e mantém-se, como 
realidade a recuperar, sempre e em qualquer 
circunstância. É o da comunidade criada pelo 
Espírito, como aprendizagem do que havemos 
de ser com a unitrindade divina, um em todos e 
todos num só. 
Recordemos o trecho de São Lucas nos Atos 
dos Apóstolos, livro certeiramente chamado o 
“Evangelho do Espírito”: «Todos os crentes 
viviam unidos e possuíam tudo em comum… 
Como se tivessem um só coração e uma só 
alma… Louvavam a Deus e tinham a simpatia 
de todo o povo…» (Act 2, 44 ss). Nas várias 
formas de concretizar este ideal, com tudo 
quanto a Doutrina Social da Igreja propõe em 
torno dos seus quatro princípios permanentes 
– dignidade da pessoa humana, bem comum, 
subsidiariedade e solidariedade - importa 
cumpri-lo. 
Antes de mais nas nossas comunidades e 
famílias, para sermos realmente o que Deus 
quer e o seu Espírito origina, alargando a obra 
de Cristo no mundo e para o mundo. Isso 
mesmo que o Concílio Vaticano II tão bem 
expressou, falando da natureza e da missão da 
Igreja «que, em Cristo, é como que o 
sacramento ou sinal e instrumento da íntima 
união com Deus e da unidade de todo o 
género humano» (Lumen Gentium, nº 1). E 
nunca esquecendo a correção fraterna, que 
não ultrapassa etapas para recuperar o outro 
até ao limite do possível  e começa pela 
advertência direta e interpessoal: «Se o teu 

irmão pecar, vai ter com ele e repreende-o a 
sós…» (cf. Mt 18, 15 ss)
Caros membros do RCC. Permitam e queiram 
que os Bispos de Portugal  contem convosco 
na primeira linha da construção da unidade e 
da comunhão na Igreja, e da Igreja para 
sociedade. Nisso mesmo assinalareis a obra 
do Espírito em vós e através de vós.

6º) Finalmente, pediu-vos o Papa Francisco 
- e pedimos nós com ele - que sintais a 
Igreja como Mãe e Casa de todos. Uma casa 
acolhedora e aberta, onde se partilha a 
alegria multiforme do Espírito Santo.
Sentir a Igreja como casa de todos requer um 
coração tão largo como o próprio coração de 
Deus, Pai comum, Redentor universal e 
Espírito de reconciliação e de paz.
Requer igualmente a oração constante e 
convicta de cada um de nós, para nada 
apreciarmos individualmente, ao gosto subje-
tivo ou imediato, mas sempre a partir de Deus 
e na lógica do Pai  Nosso e das Bem-
aventuranças, tão exigente como aberta. Assim 
nos foi demonstrado no percurso humano que 
Deus quis ter connosco em Jesus. Assim nos 
foi ganho e oferecido quando deu a sua vida 
por nós e para nós - e nesse momento 
«expirou», doando-nos o Espírito (cf. Jo 19, 
39). Aquela Cruz começou então a alargar os 
braços que nos envolvem agora, como casa de 
todos. Senti-lo é dom de Deus, que pedimos 
especialmente para vós, no jubileu que 
celebrais. São Paulo disse-o claramente, 
atribuindo tal graça ao Espírito divino: «O amor 
de Deus foi  derramado nos nossos corações 
pelo Espírito Santo que nos foi dado» (Rm 5, 
5).
- Contamos convosco, caros membros do RCC 
em Portugal, como connosco contareis 
também. Que a graça do Espírito vos faça 
sentir o que Deus sente e a vontade forte de 
fazer da Igreja a casa fraterna da multiforme 
alegria! 

Fátima,  2 de setembro de 2017, Cinquentenário do 
Renovamento Carismático Católico

+ Manuel Clemente
Fonte: http://www.patriarcado-lisboa.pt/site/index.php?
id=8075



Renovamento Carismático Católico 
de Portugal 

“Cada um recebe o dom de manifestar 
o Espírito Santo para utilidade de 
todos” (1Cor 12,7)

Centro Pastoral Paulo VI – Fátima              
2 e 3 de Setembro 2017

Programa

Sexta-feira (1 de setembro) 

21,15 h - Salão do “Bom Pastor” 
- Encontro com as Equipas 
Diocesanas de Serviço do RCC, 
equipas de serviço à Assembleia, 
responsáveis e membros de 
Comunidades Carismáticas, alargado 
aos irmãos que queiram estar 
presentes, limitado à lotação da sala. 
“Nova Evangelização” – Ralph Martin 

Sábado (2 de setembro)

09,15 h – Acolhimento/Animação/ Hino 
(oficial do Cinquentenário, se houver)
10,00 h – Introdução: Coordenador 
Nacional/Assistente Nacional
10,30 h – Apresentação das Dioceses/ 
Comunidades 
11,15 h – “O RCC no panorama da 
Pastoral do Laicado e Família” pelo 
Presidente da CELF – Comissão 
Episcopal do Laicado e Família-

12,30 h – Louvor – A Igreja e as 
diversas comunidades: Equipa 
Nacional, Canção Nova, Cristo de 
Betânia, Comunidade Emanuel
13,00 h – Almoço
15,00 h – Animação
15,30 h – “A primeira experiência de 
Efusão – Um Novo Pentecostes na 
Igreja” por Ralph  Martin
16,30 h – Intervalo
17,00 h – “A CEP e o RCC: o que vêm 
e esperam os bispos portugueses” 
pelo Senhor Patriarca, D. Manuel 
Clemente
18,30 h – Eucaristia (votiva do Espírito 
Santo) - Senhor Patriarca, D. Manuel 
Clemente
19,45 h – Jantar
21,15 h – Animação
21,30 h – Oração Mariana
22,00 h – “Novo Pentecostes – O 
arrependimento e a oração, caminhos 
de Santidade para uma missão 
frutuosa na Igreja”, por Ralph Martin 
22,45 h – Oração de cura e libertação

Domingo (3 de setembro)
 
09,00 h – Animação
09,15 h – Laudes (P. Magalhães)
09,45 h – “RCC - que lugar na vida da 
Igreja de hoje? “pelo Senhor Cardeal 
Stanislaw Rilko
11,00 h – Eucaristia de encerramento

Assembleia Nacional do RCC
Cinquentenário do Jubileu 
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RCC – QUE LUGAR NA IGREJA DE 
HOJE?

Antes do ensinamento que me foi 
proposto, quero saudar 
- A Equipa Nacional, o Responsável 
Nacional  Dr. José Luís Oliveira, o 
Assistente Nacional Senhor Padre 
José Alberto Magalhães e demais 
membros e agradecer a sua comu-
nhão, dedicação e serviço;
- As Equipas Diocesanas e os seus 
Assistentes e agradecer-lhes o acom-
panhamento dos Grupos nas respeti-
vas Dioceses, apesar de outras 
missões pastorais que lhes estão 
confiadas;
- A Equipa de Serviço desta assem-
bleia, o seu empenho para proporcio-

nar a todos um bom acolhimento, animação, e 
tudo mais que é necessário, para que a 
Assembleia fosse verdadeiramente uma 
experiência de Pentecostes;
- A cada um de vós, caríssimos Irmãos e 
Irmãs. Obrigado pelo vosso testemunho de fé, 
de oração, de amor a Jesus.

Somos uma família unida na fé no Senhor, no 
amor do Pai e na comunhão do Espírito 
Santo.
Saboreamos a alegria da comunhão fraterna e 
da presença de Jesus entre nós e queremos 
comunicá-lo a todos, queremos ser agentes 
de comunhão e de unidade com a força do 
Espírito Santo.

Esta é uma assembleia especial. Comemo-
ramos 50 anos do RCC, uma «corrente de En
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graça» que chegou há 40 anos a Portugal e 
que não pode estagnar. É um dom do Espírito 
para a renovação da vida cristã e da Igreja.
Queremos mantê-la bem viva; queremos que 
ela chegue a todos, porque Jesus quer fazer 
chegar o seu amor e a sua misericórdia a 
todos, quer salvar a todos e conta com a 
nossa humilde colaboração.
Damos graças a Deus por todos os que ao 
longo destes anos mantiveram viva esta 
«corrente», a alargaram às paróquias, às 
dioceses, ao mundo.

Que esta Assembleia nos leve a uma 
renovada adesão ao Senhor, ao Evangelho, à 
missão de «discípulos missionários».
Não se pode ser discípulo sem ser 
missionário e não se pode ser missionário 
sem ser discípulo.

RCC – QUE LUGAR NA IGREJA DE HOJE?
Os grupos do RCC apresentam-se como 
«fermentos espirituais» com algum relevo na 
Igreja Católica. 
E são-no sobretudo a partir da experiência da 
«efusão do Espirito Santo», precedida de um 
caminho de conversão que leva:
- a uma renovada tomada de consciência do 
Espírito Santo na própria vida; 
- a uma abertura às suas moções e 
inspirações; 
- a uma revitalização dos carismas recebidos; 
- a uma renovação da graça batismal; 
- a uma maior consciência da presença do 
Espírito Santo e a uma maior docilidade às 
suas aspirações.
A «efusão do Espírito Santo» produz uma 
nova e especial intervenção do Espírito Santo,
- «nova» em relação às intervenções 
precedentes;
- «especial» pelo modo com acontece e pelos 
frutos que produz.
A «efusão do Espírito Santo» produz no 
crente um renovado impulso do Espírito 
Santo, uma revitalização da graça recebida 
nos sacramentos de iniciação cristã, do 
Batismo, Eucaristia e Crisma, Sacramentos 
que se inserem num processo de iniciação à 
vida cristã.
Com o Batismo recebemos o dom do Espírito 
Santo que nos incorpora a Cristo e nos insere 
na Igreja.

No Batismo fomos sepultados com Cristo na 
morte, para ressuscitar com Ele para a vida 
nova dos filhos de Deus.
O Batismo é o início de um caminho, “um 
caminho que dura toda a vida” e que a certo 
momento, na vida de muita gente, se 
interrompeu; a vida nova recebida estagnou, 
não cresceu, não se desenvolveu; a graça 
recebida não foi  valorizada, não se cresceu 
como cristão, em ordem à maturidade da fé e 
ao compromisso cristão no mundo.
Depois veio o Sacramento do Crisma, uma 
nova intervenção do Espírito Santo. Nele 
recebemos a plenitude do Espírito Santo com 
os seus dons.
O Crisma é o sacramento da maturidade 
cristã, para um testemunho de Cristo. 
“Recebereis o Espírito Santo e sereis minhas 
testemunhas…”.
Recebemos o Espírito Santo para sermos 
testemunhas de Jesus, sinais e portadores do 
seu amor no mundo.
O sacramento do Crisma capacita-nos para 
viver e testemunhar a própria fé.
O dom do Espírito Santo que recebemos no 
Batismo e no Crisma une-nos a Cristo e à sua 
missão, insere-nos plenamente na Igreja, 
comunidade dos seus discípulos, daqueles 
que O confessam como seu Senhor e 
partilham com Ele a vida e a missão.
Em virtude da unção batismal e crismal cada 
um de nós pode dizer como Jesus disse na 
sinagoga de Nazaré ao dar inicio à sua vida 
pública, à sua missão messiânica: “O Espirito 
do Senhor está sobre mim, porque me ungiu 
para anunciar a Boa Nova aos pobres, enviou-
me a proclamar a libertação aos cativos e, aos 
cegos, a recuperação da vista; a mandar em 
liberdade os oprimidos, a proclamar um ano 
favorável da parte do Senhor” (Lc 4,18-19).
Também os outros sacramentos concedem 
uma graça particular, em ordem a uma missão 
ou situação concreta de cada um, como lemos 
na exortação de São Paulo a Timóteo: 
“Recomendo-te que reacendas o dom de 
Deus que se encontra em ti, pela imposição 
das minhas mãos, pois Deus não nos 
concedeu um espírito de timidez, mas de 
fortaleza, de amor e de bom senso” (2 Tm 
1,6-8).
A «efusão do Espírito Santo» é isto mesmo: 
reacender o dom do Batismo, que recebemos 
mediante a água e o Espírito Santo, e do 
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Crisma que recebemos mediante a imposição 
das mãos e da unção crismal.
Reacender e valorizar a graça sacramental, 
os dons e os carismas, pela ação do Espírito 
Santo, de modo que Ele plasme o nosso ser 
e o nosso agir, colaborando com Ele, não lhe 
opondo resistência.
Falar de «efusão do Espírito Santo» não 
significa uma nova vinda do Espírito Santo, 
mas a tomada de consciência de que o 
recebemos, e somos habitados por Ele.
Receber a «efusão do Espírito Santo» é 
desejar obter de Deus a firmeza da fé, o vigor 
da esperança, o ardor da caridade, a 
fortaleza para o testemunho cristão, que por 
vezes, é tão difícil.
Receber a «efusão do Espírito Santo» é 
desejar e pedir que com a sua nova 
intervenção nos ajude a remover os 
obstáculos que impedem de viver em 
conformidade com as suas inspirações, de 
modo que Ele possa realizar a sua obra em 
nós e, através de nós, no mundo, para que 
renovados pelo Espírito, possamos ser seus 
instrumentos para renovar a terra, para 
renovar o mundo, para tornar presente o 
Reino de Deus.
A «efusão do Espirito Santo» não é um 
superbatismo, nem um seu complemento, 
mas uma nova e especial  intervenção do 
Espírito Santo, para revitalizar a graça 
batismal e crismal, porventura inoperante, 
para viver verdadeiramente como novas 
criaturas, revestidas de Cristo e do seu 
Espírito, para caminhar como «filhos da luz», 
edificar o Reino de Deus, fazer a vontade de 
Deus, e realizar plenamente a nossa vocação 
à santidade, sermos santos como Deus é 
santo.
O Renovamento qualifica-se como «caris-
mático», porque implica uma explícita relação 
com os carismas, com aquelas “graças 
especiais” (LG 12b) que o Espírito Santo nos 
concede para estarmos disponíveis e prontos 
a dar testemunho de Cristo com as palavras e 
com a vida pessoal e comunitariamente.
Não se trata de carismas extraordinários, mas 
dos dons que enriquecem a vida cristã e que 
se reconhecem como dados gratuitamente 
pelo Espírito para a edificação da Igreja, para 
o bem comum, não para proveito próprio, 
para vanglória ou protagonismo.
Só se pode falar de RCC em sentido pleno, 
quando nos batizados há uma ligação vital 

entre carismas e presença ativa do Espírito 
Santo, em cada um e na Igreja, que faz viver 
no Esp í r i t o , cam inha r no Esp í r i t o , 
testemunhar a sua presença com os frutos do 
Espírito, na própria vida pessoal e na vida da 
comunidade cristã. 
São Paulo na carta aos Gálatas fala de nove 
frutos do Espírito: “amor, alegria, paz, 
paciência, benignidade, bondade, fidelidade, 
mansidão, autodomínio (Gl 5,22-23). 
São os frutos que atestam a presença do 
Espírito em nós e quando se verificam, então 
p o d e m o s f a l a r d e r e n o v a ç ã o , d e 
transformação, de conversão; então podemos 
falar de RCC,
- de uma nova relação com as Pessoas 
divinas;
- de uma união mais profunda com Cristo;
- de uma maior união com Deus, de 
experiência da sua paternidade, do seu amor, 
da sua providência e da sua misericórdia;
- de uma nova relação com Nossa Senhora, 
m o d e l o p e r f e i t o d e a b e r t u r a e d e 
disponibilidade ao Espírito, de uma total 
disponibilidade para Deus, do «faça-se em 
mim segundo a tua palavra»; da sua imitação;
- de um caminho de conversão permanente a 
Cristo e ao seu Evangelho;
- de experiência de carismas particulares, 
como a glossolalia, a profecia, a cura, o 
discernimento…
Não tem discernimento e ilude-se quem julga 
poder atrair e manter as pessoas nos grupos 
do RCC sem lhes anunciar o Evangelho, sem 
os convidar à conversão e sem lhes propor a 
vida nova do Espírito alicerçada no mistério 
da cruz, sem as fazer passar pela experiência 
da «efusão», onde acontece a conversão e a 
renovação, para uma vida nova no Espírito.
E «efusão» marca o lugar do RCC, com uma 
vida nova, com um testemunho marcado pela 
fé , pe la con f iança em Jesus , pe la 
simplicidade, pela alegria do Espírito Santo, 
evangélica e evangelizadora, contagiante, 
que renova a comunidade cristã, a Igreja.
Uma alegria missionária, fruto da presença e 
da ação do Espirito Santo na própria vida.

RCC – que lugar na Igreja?

Falar de RCC é falar de crentes que 
receberam a «efusão do Espírito Santo», 
convertidos, renovados, transformados. Eles 
são o RCC! 



O RCC não é uma realidade abstrata, virtual, 
assim como o não é a Igreja, mas pessoas 
que vivem a comunhão com Cristo e entre si, 
professam a mesma fé, receberam o mesmo 
Batismo, foram ungidos pelo mesmo Espírito 
para a missão de anuncio e de testemunho de 
Cristo.
O seu lugar na Igreja é ser fermento, bom 
fermento que levada a massa, não se perde 
na massa!
O seu lugar na Igreja é de compromisso na 
sua missão. Os membros do RCC são 
membros da Igreja, membros vivos, não 
mortos, de quem se espera um testemunho 
cristão forte, interpelativo, transformador.
O que a Igreja precisa para levar para diante 
a missão que o Senhor lhe confiou é de 
cristãos testemunhas, e dos membros do 
RCC deseja-se e espera-se:

1) Um testemunho de vida de oração

Os momentos fortes do RCC são marcados 
pela fé, pela abertura ao Espírito que leva ao 
diálogo com Deus, pela presença de Jesus, 
segundo a sua promessa: “onde estiverem 
dois ou três reunidos em meu nome, Eu estou 
no meio deles” (Mt 18,20).
Os membros do RCC reúnem-se em nome de 
Cristo, sentem a sua presença viva de Jesus 
no meio deles, através do Espírito Santo, e 
dirigem-se a Deus com humildade, com 
verdade e com confiança. Escutam a sua 
Palavra. Buscam a vontade de Deus. 
Edificam-se mutuamente uns aos outros com 
o testemunho da própria fé, com a verdade da 
sua própria vida, da sua própria conduta.
Movem-nos a recomendação de São Paulo: 
“Deixai-vos encher do Espírito; entre vós, 
cantai salmos, hinos e louvai o Senhor com 
todo o vosso coração; sem cessar, dai  graças 
a Deus por tudo a Deus Pai, em nome de 
Nosso Senhor Jesus Cristo” (Ef 5,18-20).
A oração carismática é considerada um dom 
do Espírito Santo, que introduz no diálogo 
com Deus e o reaviva. Na verdade, o Espírito 
Santo atesta ao nosso Espírito que somos 
filhos de Deus, como diz São Paulo, “e, 
porque sois filhos, Deus enviou aos vossos 
corações o Espírito de seu Filho, que clama: 
«Abbá!» - Pai” (Gl 4,6).

A oração carismática não é uma ação 
puramente humana, mas é a resposta a uma 
iniciativa de Deus, que, mediante o dom do 
Espírito Santo, habilita o batizado a dialogar 
familiar e filialmente com Deus.
Os motivos da oração, dita carismática, são, 
entre outros, louvor, adoração, agradeci-
mento, proclamação de Jesus como Senhor, 
com formulas simples.
E também oração de intercessão e de súplica, 
movidos pela palavra de Jesus: “tudo quanto 
pedirdes na oração crede que já o recebeste 
e haveis de obtê-lo” (Mc 11,24), se o que 
pedimos é inspirado pelo Espírito Santo.

2) Um testemunho de amor à Palavra 
de Deus, de familiaridade com as 
Sagradas Escrituras

Os membros do RCC amam a Palavra de 
Deus, lêem-na para encontrar nela luz, 
sustento, força, coragem, estimulo para a sua 
identificação com Cristo. Meditam e rezam a 
Palavra divina. Ela é um meio para o diálogo 
com o Senhor, para a oração. 
As Sagradas Escrituras comunicam-nos 
imutavelmente a palavra do próprio Deus e 
fazem ouvir, através das palavras dos 
Profetas e dos Apóstolos, a voz do Espírito 
Santo (…) Nos livros Sagrados o Pai que está 
no Céu vem carinhosamente ao encontro dos 
seus filhos para conversar com eles” (DV, 21). 
Nela Deus fala e com ela falamos a Deus. 
Os membros do RCC testemunham um 
grande amor e uma grande estima pelas 
Sagradas Escrituras contidas na Bíblia 
Sagrada. Elas são luz para os seus passos, 
alimento para a sua vida de fé e de oração, 
de esperança e de caridade.

3) Um testemunho de frequência dos 
sacramentos da Penitência e da 
Eucaristia

O Espírito Santo faz-nos sentir a necessidade 
de purificação e leva-nos ao sacramento da 
Confissão. A Palavra e a oração levam-nos ao 
sacramento da Eucaristia, a ação de graças 
por excelência, o encontro pessoal  com 
Cristo, à oferta com Ele e nele da nossa vida 
ao Pai. Os membros do RCC com o seu 
exemplo são um estímulo para os outros 
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membros da comunidade e contribuem para 
a sua renovação.

4) Um testemunho de comunhão 
fraterna, a exemplo dos primeiros 
cristãos

A comunhão fraterna é um dos traços 
caraterísticos do RCC, visível no acolhi-
mento, no amor mútuo, na proximidade e 
familiaridade entre os seus membros, na 
ajuda recíproca para viver e caminhar no 
Senhor.
Deles se espera a reprodução na Igreja de 
hoje, dos traços da primeira comunidade 
cristã de Jerusalém (cf. At 2, 42-48):
- a assiduidade ao ensino dos Apóstolos- - a 
assiduidade à escuta da Palavra, à formação, 
ao conhecimento das Escrituras e ao seu 
ensino, segundo a interpretação da Igreja 
(não deste ou daquele…);
- a assiduidade à Eucaristia;
- a assiduidade à oração;
- o amor recíproco, a comunhão e a unidade 
entre os membros do grupo e com todos os 
crentes, e a partilha de quem tem mais com 
quem tem menos e passa necessidade;
- a alegria, a simplicidade de coração, o 
louvor a Deus e a simpatia de todos.
Desiludir-se-á quem procura os grupos do 
RCC por pura necessidade, ou para 
compensação de frustrações afetivas ou de 
outro género, sem o desejo e vontade sincera 
de conversão e de reintegrar a fé e a 
confiança em Deus na própria vida. Ao 
contrário, quem se deixa guiar pelo Espírito 
descobre a beleza da comunhão com Jesus, 
da oração, do amor fraterno, do serviço, do 
ser e sentir com Igreja e de viver na 
fidelidade e na comunhão com os seus 
Pastores.

5) Um testemunho de fidelidade à 
Igreja

Os membros do RCC testemunham uma 
declarada fidelidade à Igreja “governada pelo 
sucessor de Pedro e pelos bispos em 
comunhão com Ele” (LG,8b). Esta é uma 
caraterística do RCC. Esta fidelidade e 
comunhão exprime-se em termos de 
aceitação da doutrina, de adesão às 
orientações do Papa e dos Bispos e na 

participação, colaboração e corresponsabi-
lidade, juntamente com os outros cristãos na 
vida e na missão da Igreja nas respetivas 
comunidades, paróquias e dioceses. A 
pertença à Igreja é concreta, manifesta-se na 
comunhão, participação e corresponsa-
bilidade na comunidade local, onde se vive, 
onde se caminha. Não se é cristão sozinho, 
mas em comunidade. Um cristão sem uma 
comunidade de pertença é «um nómada sem 
raízes». Os membros do RCC não são um 
gueto ao interno da Igreja, nem uma seita, 
fora dela ou paralela a ela. Se efetivamente 
são movidos pelo Espírito Santo sentem 
necessidade de viver a comunhão com os 
outros cristãos, não se julgando superiores 
aos outros ou melhores que os outros; 
sentem necessidade de caminhar juntos, de 
construir juntos o Reino de Deus, de 
evangelizar juntos – e a primeira forma de 
evangelização é o testemunho de comunhão. 
Sem este testemunho corre-se em vão.
No grupo e na Igreja cada um põe ao serviço 
de todos os dons pessoais e os carismas 
concedidos pelo Espírito Santo, para 
edificação mútua e da Igreja e para a 
construção do Reino de Deus no mundo.
Os membros do RCC estão na Igreja e no 
mundo como humilde fermento que leveda a 
massa. O fermento não se vê, perde-se para 
transformar a massa, para a fazer crescer. 
Abertos e disponíveis procuram discernir o 
que o Senhor quer deles através das 
mediações dos bispos, dos párocos, dos 
assistentes diocesanos, segundo a palavra 
de Jesus: “Quem vos ouve a mim ouve; quem 
vos despreza a mim despreza e quem me 
despreza, despreza aquele que me 
enviou” (Lc,10,16).

6) Um testemunho de comunhão 
ecuménica

O RCC mantém uma relação com outras 
Igrejas cristãs e com os seus membros. 
Movidos pelo mesmo Espírito, buscam juntos 
a unidade que Jesus pediu ao Pai  antes da 
sua paixão e morte: “Que todos sejam um” – 
“Como tu, Pai, estais em mim e Eu em Ti, que 
eles estejam em nós, para que o mundo creia 
que Tu Me enviastes” (Jo 17,20).



A Palavra, a oração, o testemunho recíproco 
nos encontros interconfessionais estimulam 
este caminho de unidade.

Conclusão
“RCC – que lugar na Igreja?” É o lugar que 
têm todos aqueles que aderiram ao Senhor 
pela fé e pelo Batismo e formam a Igreja, 
comunidade daqueles que confessam Jesus 
como seu Senhor e partilham com Ele a vida 
e a missão guiados e sustentados pelo 
Espírito Santo, que foi  derramado nos seus 
corações, quando dos sacramentos do 
Batismo e do Crisma.
Quando rezamos o Credo nas Eucaristias 
dominicais dizemos “Creio” e o fazemos 
pessoal e comunitariamente, juntos, a uma só 
voz, como povo de Deus, que professa a fé e 
caminha unido na mesma fé, no mesmo 
Batismo, no mesmo Senhor, como cristãos 
que têm uma consciência viva de que são 
habitados pelo Espírito Santo e se deixam 
conduzir por Ele. Cristãos como os outros e 
com os outros, amando-se e edificando-se 
mutuamente. Cristãos santos e pecadores em 
permanente conversão, numa Igreja que 
também é santa e pecadora, mas que 
caminha purificando-se.
O RCC não é um fenómeno religioso 
exclusivo, nem tão pouco original, porque foi 
precedido e tem a sua origem em contacto 
com o pentecostalismo, portanto moderação, 
humildade, propor, não impor, não pretender 
impor com única forma de ser cristão e de ser 
Igreja.
E o RCC nem tão pouco é único, porque cada 
época da história do cristianismo, incluindo a 
nossa, viu nascer e difundir-se movimentos 
que, embora diferentes, trouxeram à Igreja um 
novo impulso de renovação espiritual e 
apostólica. Por isso temos de ser humildes.

O RCC é uma corrente de renovação 
religiosa, de renascimento cristão sob o 
impulso do Espírito Santo, que mediante a 
«efusão» introduz o batizado num itinerário de 
conversão, o torna dócil às inspirações do 
Espírito, renova a fé e a confiança em Deus, e 
torna os seus membros «pedras vivas», 
membros ativos e responsáveis da Igreja, na 
comunhão, no testemunho, e no serviço ao 
próximo.
O RCC é uma espiritualidade que tem como 
ponto determinante a «efusão do Espirito 
Santo», que se pode comparar àquela que a 
história da espiritualidade clássica chama de 
«segunda conversão».
“O RCC será autêntico e será fecundo na 
Igreja, não tanto na medida em que suscitará 
carismas extraordinários, mas na medida em 
que levará o maior número possível de fiéis, 
nas estradas da vida quotidiana, ao esforço 
humilde, paciente e perseverante para 
conhecer sempre melhor o mistério de Cristo 
e para testemunhá-lo” (João Paulo II).

+ Joaquim Mendes
Bispo Auxiliar de Lisboa 
e Presidente da Comissão Episcopal do Laicado e 
Família
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Como um 
Novo 
Pentecostes
Prefácio do livro de Patti Gallagher

«O que existia desde o princípio, o que 
ouvimos, o que vimos com os nossos olhos, 
o que contemplámos e as nossas mãos 
tocaram relativamente ao Verbo da Vida, - 
de facto, a Vida manifestou-se; nós vimo-la, 
dela damos testemunho e anunciamo-vos a 
Vida eterna que estava junto do Pai e que 
se manifestou a nós – o que nós vimos e 
ouvimos, isso vos anunciamos, para que 
também vós estejais em comunhão 
connosco. E nós estamos em comunhão 
com o Pai e com seu Filho, Jesus Cristo. 
Escrevemo-vos isto para que a vossa 
alegria seja completa» (1 Jo 1,1-4).

S. João pôde escrever estas belas palavras 
na sua primeira Carta porque era uma 
testemunha. Conhecia Jesus pessoalmente, 
falou com Ele e ouviu-O. Comeu com Jesus, 
presenciou os seus milagres, esteve junto à 
Cruz, recebeu Maria em sua casa e tocou o 
corpo ressuscitado do Senhor. No Pentecos-
tes João ficou cheio do Espírito Santo, 
precisamente para que pudesse levar a 
cabo a sua missão: ser uma testemunha de 
Jesus Cristo e proclamar o seu santo nome 
até aos confins da terra!
Tenho a ousadia de começar este livro com 
estas palavras de S. João porque também 
eu sou uma testemunha. Sem mérito algum 
da minha parte, também eu tenho contacto 
íntimo com o Senhor Jesus Ressuscitado 
pelo poder do seu Espírito Santo. Jesus 
Cristo é “o mesmo, ontem, hoje e sem-
pre” (Hb 13,8). O Jesus que S. João 
conheceu e amou é o mesmo Jesus que 
todos os homens podem conhecer e amar 
hoje. Os testemunhos que aparecem nas 
páginas seguintes não são histórias de 
santos; são histórias de gente comum que 
f o i t o c a d a p o r u m d e r r a m a m e n t o 
extraordinário do Espírito do Deus Vivo.



Enquanto este livro foi escrito, frequente-
mente pedi ao Senhor que arranjasse outra 
pessoa para o fazer. “Não sou teóloga. Não 
sou h i s t o r i ado ra . Nem seque r sou 
suficientemente dotada para a escrita de 
modo a poder fazer justiça ao teu trabalho” 
protestei. Mas o Senhor lembrou-me de 
quem sou; sou uma testemunha. Vi a sua 
glória. Reuni os depoimentos de outras 
tes temunhas , ou t ros que es t i ve ram 
presentes no Fim-de-Semana de Duquesne, 
de 17 a 19 de Fevereiro de 1967, quando o 
poder do Espírito Santo desceu como um 
novo Pentecostes.
Sinto-me encorajada a parti lhar este 
testemunho quando recordo as palavras do 
Papa Paulo VI na Evangelii Nuntiandi: “O 
homem contemporâneo escuta com maior 
interesse as testemunhas do que os 
mestres, ou então se escuta os mestres, é 
porque eles são testemunhas” . Aqueles 
cujas histórias se apresentam testemunha-
ram um acontecimento que deixou a sua 
marca na Igreja Católica nos nossos dias.
Em 1967, foi  publicado o livro “Face Up with 
a Miracle” , em que o Rev. Don Basham 
contava a sua experiência da Efusão do 
Espírito. No fim do livro, relata a sua visita a 
uma reunião de oração na casa de Flo 
Dodge, em North Hills, Pittsburgh, a 20 de 
Janeiro de 1967. O Rev. Basham fazia notar 
que, através desses pequenos encontros de 
oração numa casa particular, o Espírito 
Santo poderia gerar grandes mudanças. 
Naque le p rec i so encon t ro es tavam 
presentes dois professores da Universidade 
de Duquesne, que pediram para receber a 
Efusão do Espírito Santo. Este facto levou à 
realização do Fim-de-Semana de Duquesne 
no mês seguinte, que viria a marcar o início 
do Renovamento Carismático na Igreja 
Católica. Don Basham tinha razão. Com 
efeito, o Espírito Santo operou uma grande 
mudança através de um pequeno grupo de 
oração doméstico.
O Rev. Basham concluiu o livro comentando 
que o Espírito Santo estava a mover-Se de 
uma forma tão rápida em 1967 que o 
t e s t e m u n h o e s c r i t o n ã o c o n s e g u i a 
acompanhar as suas acções miraculosas. 

Recomendava que se escrevessem mais 
livros de testemunhos e que se publicassem 
mais livros contemporâneos de “Actos”, 
para que o mundo pudesse conhecer como 
Deus está vivo. Assim que Don Basham 
terminou o último capítulo do seu livro, em 
1967, o Espírito Santo começou a escrever 
o primeiro capítulo do novo livro dos “Actos” 
entre os católicos.
“Como um novo Pentecostes” é precisa-
mente um livro de testemunhos. Detalha os 
acontecimentos que conduziram ao Fim-de-
Semana de Duquesne e em seguida 
apresenta as histórias dos que estiveram 
efectivamente presentes há vinte e cinco 
anos. Conseguir localizar os meus amigos 
de Duquesne, que agora estão dispersos 
em loca is mui to d is tantes, fo i uma 
experiência agridoce. Foi uma grande 
alegria reatar as velhas amizades, mas foi 
triste ver os sinais da nossa falta de 
fidelidade à graça de Deus no decorrer do 
tempo. Deixem-me esclarecer: não estou a 
afirmar que qualquer dos participantes do 
Fim-de-Semana de Duquesne seja um 
exemplo de santidade; as vidas das 
pessoas, nomeadas ou não nestas páginas, 
podem estar aquém do que poderiam ser. 
Contudo, o derramamento poderoso da 
graça de Deus não dependia da nossa 
santidade há vinte e cinco anos atrás, tal 
como não depende agora. Deus escolheu 
visitar-nos com um jorro fresco do Espírito 
Santo e dos seus dons durante o Fim-de-
Semana de Duquesne. Apesar dos nossos 
defeitos pessoais, o Senhor usou-nos para 
lançar um movimento do seu Espírito na 
Igreja Católica, através do Renovamento 
Carismático. 
Muito recentemente percebi a importância 
de relatar o que se passou no Fim-de-
Semana de Duquesne, quando falei a um 
grupo carismático de adolescentes em New 
Orleans, Louisiana. Fiquei surpreendida 
quando tomei consciência de que todos 
aqueles jovens, nascidos depois do 
Vaticano II, cresceram numa Igreja em que 
é normal  falar de dons carismáticos e de 
Renovamento Car ismát ico. Os meus 
amigos adolescentes pareceram surpreen-
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didos quando souberam que, antes de 1967, 
na generalidade das paróquias católicas não 
se falava de dons espirituais tais como 
oração em línguas, interpretação de línguas, 
cura ou profecia. Agora, apenas vinte e 
cinco anos depois, raros serão os lugares 
onde não se tenha pelo menos ouvido falar 
desta acção do Espírito Santo.  
O meu marido, Al, ficou muito satisfeito por 
e u f i n a l m e n t e t e r c o m p r e e n d i d o a 
necessidade de escrever este livro. Durante 
muitos anos incentivou-me a fazê-lo, usando 
de muita insistência e alguma lisonja. O seu 
interesse no Fim-de-Semana de Duquesne 
data de Setembro de 1968, quando 
estudava na Universidade de Iowa. Nessa 
altura viu um número da revista ACTS que 
continha um artigo sobre a acção do Espírito 
Santo entre os católicos romanos . Anos 
mais tarde contou-me que, quando leu a 
experiência de uma aluna de Duquesne 
chamada Patti  Gallagher, disse para si 
próprio: “Tenho de encontrar esta rapariga e 
ouvir o testemunho da sua própria boca”. 
Deus certamente atendeu as suas orações, 
pois não só me encontrou como casou 
comigo! Ao longo dos anos, o Al ouviu o meu 
testemunho, contado por mim, centenas de 
vezes! Finalmente convenceu-me a colocar 
toda a história por escrito, desta vez com a 
ajuda dos meus amigos de Duquesne.
Apesar da história do Fim-de-Semana de 
Duquesne ter sido publicada de forma 
abreviada noutros livros, nunca houve um 
relato extensivo das testemunhas oculares 
desse fim-de-semana, que pudesse servir 
de fonte original para referências futuras. 
Uma vez que 17-19 de Fevereiro de 1992 
marca as Bodas de Prata do Fim-de-
Semana de Duquesne, pareceu ser uma boa 
altura para publicar esta compilação.
Este livro tem quatro partes. Parte 1: Vem, 
Espírito Santo! descreve brevemente os 
eventos que conduziram ao Fim-de-Semana 
de Duquesne, começando com a intensa 
oração ao Espírito Santo na viragem do 
século. Parte 2: Não podemos deixar de 
afirmar o que vimos e ouvimos é um 
conjunto de relatos de testemunhas que 
estavam presentes no Fim-de-Semana de 

Duquesne. Parte 3: Nós também O vimos 
contem depoimentos de outras pessoas que 
estiveram envolvidas nos acontecimentos 
que ocorreram imediatamente antes ou 
depois do Retiro. Parte 4: Renovai a face da 
Terra é a minha reflexão pessoal  sobre a 
Efusão do Espírito Santo como uma graça 
para toda a Igreja. Em síntese, partilho 
algumas lições que o Senhor me tem 
ensinado sobre o que Ele espera de nós 
numa altura em que nos preparamos para 
uma nova onda do seu Espírito.
Quando estava a trabalhar neste livro, senti-
me impelida a fazer uma novena de 
in te rcessão , en t re a Ascensão e o 
Pentecostes de 1991. A minha intenção 
específ ica era que o Espír i to Santo 
descesse outra vez sobre aqueles que 
estavam a contribuir para o livro, os que o 
viriam a ler e sobre toda a Igreja. A minha 
novena consistiu numa Hora Sagrada, 
geralmente perante o Santíssimo exposto. 
Quando pedi a Jesus que enviasse sobre 
todos nós a água viva do seu Espírito, para 
nos revigorar e nos capacitar, fui encorajada 
pelas palavras de Jesus:
“Se alguém tem sede, venha a Mim; e quem 
crê em Mim que sacie a sua sede! Como diz 
a Escritura, hão-de correr do seu coração 
rios de água viva.” Ora Ele disse isto, 
referindo-se ao Espírito que iam receber os 
que cressem n’Ele… (Jo 7,37)
Espero que o leitor tenha sede, eu tenho. É 
um pré-requisito para receber mais do 
Espírito Santo. O Senhor deseja dar-nos o 
seu Espírito sem medida, desde que nos 
abramos a Ele sem medida. Rezo:
Que Deus me permita falar com inteligência 
e ter pensamentos dignos dos dons 
concedidos, pois é Ele quem guia a 
sabedoria (...) Nas suas mãos estamos nós 
e as nossas palavras... (Sb 7,15-16)

Patti Gallagher Mansfield
Festa de Nossa Senhora do Monte Carmelo
16 de Julho de 1991



O RCC pode ser entendido como 
um movimento de renovação 
espiritual na vida da Igreja

Neste ano, a Renovação Carismática 
Católica (RCC) completa 50 anos de 
vida, jubileu de ouro, de modo que 
vale a pena refletir sobre a atualidade 
desse movimento eclesial  com seus 
frutos e carismas, bem como com 
alguns desvios e equívocos, ainda 
que os pontos positivos pareçam 
superar, de longe, as falhas aí 

encontradas.
O RCC pode ser entendida como um 
movimento de renovação espiritual na vida 
da Igreja, muito desejado pelo Beato Papa 
Paulo VI, conforme o Documento de Puebla, 

n. 267, e que vem produzindo muitos e bons 
frutos à Igreja

Podemos, portanto, elencar aí seis frutos: 
1)  a consciência da presença do Espírito 

Santo na Igreja como um todo, bem como 
no coração de cada fiel; 

2)  o gosto pela oração no e pelo Espírito 
Santo; 

3)  a oportunidade, por meio da fraternidade 
dos grupos de oração, de as pessoas 
afastadas voltarem à Igreja; 

4)  o amor pela Sagrada Escritura e a 
consequente leitura e estudo da Palavra 
de Deus escrita; 

5)  o grande interesse pela catequese e 
demais pastorais da Igreja e 6) o alimento 
a grupo de jovens nas paróquias dos 
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quais saem vocações consagradas e 
sacerdotais.

A propósito dos carismas – enquanto dons 
gratuito de Deus para o bem da Igreja – há 
uma distinção entre os essenciais a todos 
os fiéis, os essenciais a alguns fiéis ou os 
extraordinários também a alguns fiéis.

Dentre os primeiros estão dons sem os 
quais a Igreja não pode subsistir: 
- o senso da fé (sensus fidei), que leva o 
Povo de Deus a não se desviar da 
otodoxia; 
- o dom da graça, a conduzir o povo na 
vivência da intimidade com o Senhor; o 
sacerdócio comum, por meio do qual  todos 
podem cultuar a Deus e oferecer-Lhe 
dádivas; 
- a função profética e régia, por ela, o fiel 
anuncia o Reino (função profética) e o 
constrói (função régia), 
-bem como a caridade (ágape), o maior de 
todos os carismas (1Cor 13,13). São dons 
essenciais derivados dos sacramentos do 
Batismo e da Crisma.

Na vocação especial, o Espírito Santo 
concede, também por via sacramental, 
três dons ou carismas indispensáveis à 
Igreja: o diaconato, o presbiterado e o 
episcopado. 
 
São formas de consagração definitiva do 
homem a Deus em favor do povo a fim de 
manter nele a santidade. Há quem coloque 
ao lado do ministério ordenado a vida 
consagrada pelos votos de pobreza, 
castidade e obediência para o bem da 
humanidade, por meio da oração ou do 
apostolado ou de ambas as modalidades.

Existem ainda dons extraordinários 
concedidos a algumas pessoas e 
geralmente se destinam a santificar e 
converter os fiéis em geral. São eles: 
o dom dos milagres, comum a alguns – 
não, porém, a todos – santos e inclui  curas 
físicas e espirituais; 

o dom de línguas e da interpretação delas. 
Sim, apenas falar línguas estranhas nunca 
antes estudadas pode parecer portentoso, 
porém não ajuda a comunidade, caso 
inexista quem interprete a mensagem (cf. 
1Cor 14,13.19; 14,22-23), 
além do dom do êxtase e da iluminação 
interior, também muito raro na vida mística 
dos santos.

É certo que a grandiosa graça divina 
recebida na pequenez humana está 
sujeita a desvios em todo o ambiente 
ec les ia l . Também na RCC não é 
diferente. 

Apontam-se a í c inco fa lhas mais 
comuns: 
1) alguns membros se ju lgam mui to 

especiais: só eles teriam o Espírito 
Santo; 

2) em consequência, se acham “prontos” e 
“perfeitos” a ponto de não terem de se 
aprofundar na doutrina da Igreja, que é 
tão rica; 

3) os dois pontos anteriores podem levar ao 
fundamentalismo (interpretação da Bíblia 
ao pé da letra sem a Igreja) que não cria 
unidade, mas, sim, divisões; 

4) quem faz uma interpretação muito literal 
da Bíblia, corre o risco de ver, em 
demasia, casos de possessão diabólica 
e, por conseguinte, buscar o exorcismo, 
fora das normas da Igreja para esse fim; 

5) há, ainda, quem confunda estado 
emocional alterado com dons do Espírito 
Santo, de modo a fazer da ação divina 
uma bobagem e de uma bobagem a 
ação divina etc.

Em um balanço geral, podemos dizer 
que os desvios parecem, como se vê, 
pontuais e sanáveis pela Igreja, de modo 
que não se sobrepõem aos bons frutos 
colhidos no Jubileu de ouro da RCC.

Fonte: 
https://pt.aleteia.org/2017/06/09/rcc-50-anos/
Jun 09, 2017 - Ricardo Camacho CC



Características das Novas 
Comunidades Eclesiais

Nota de Pneuma: 
Excerto do texto publicado na Web, 
«A eclesialidade das novas 
comunidades: as novas 
comunidades como uma forma de 
autorrealização da Igreja», 
Tese de mestrado em Teologia, 
orientada pelo Prof. Dr. Geraldo L. 
B. Hackmann, na Pontifícia 
Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, Brasil , 
2015 (pp. 47-52) 

2.1 Génese 
A origem das NC é carismática, o 
que não é uma novidade na história 
da Igreja, como se verá a seguir, 
pois o seu é o tempo do Espírito 
Santo.

2.1.1 Carismas na Igreja
O Deus da consolação do Antigo 
Testamento (Is 51,12) encarnou-Se 
em Jesus Cristo (Rm 15,5), que 
enviou o Parácl i to (Jo 14,15), 
Advogado, Intercessor e Consola-
dor, para dar testemunho de Jesus 
(Jo 15,26) e glorificá-lo (Jo 16,14). 

E m P e n t e c o s t e s , a a ç ã o d o 
Paráclito se revela como “alma, 
coração”, força e dinamismo do 
povo de Deus. Manifesta-se a Igreja, 
que es teve desde sempre na 
vontade da Trindade. A ação do 
Espírito Santo se relaciona direta-
mente com a Igreja: “É no Espírito 
Santo que se articulam o tempo da 

revelação e o tempo da Igreja. O mesmo 
Espírito que atuava em Jesus é o que anima 
a Igreja, que, deste modo, sabe-se sempre 
fiel  ao seu Mestre”116. A vontade da 
Trindade na Igreja é um mistério que se 
abre às inefáveis riquezas de Cristo, 
riquezas que devem ser acolhidas todas ao 
mesmo tempo. (117)

Nesta perspectiva, o Espírito Santo derrama 
Seus carismas. Segundo W. E. Mühlmann, o 
Novo Testamento entende por carismas “os 
dons excepcionais feitos a certos crentes 
para o bem da comunidade”; a ênfase dada 
à multiplicidade de carismas na única Igreja, 
receptora dos dons do Espírito, no Vaticano 
II,

fornece as bases de uma teologia renovada 
dos carismas.118 A palavra carisma vem do 
grego: ϗάϱισµα, derivando de ϗάϱις (graça). 
É geralmente traduzida por dom do Espírito. 
Fora as epístolas paulinas, só se encontra 
em 1Pd 4,10. Trata-se de forças perma-
nentes ou transitórias que Deus, pelo Seu 
Espírito, dá ao homem. Em sentido mais 
estrito, entende-se por uma força especial 
dada ao cristão individual por via não 
sacramental, visando principalmente ao bem 
do próximo, para a construção da Igreja (Ef 
4,12). Um olhar sobre os Atos dos Apóstolos 
testemunha uma realidade em que o Espírito 
Santo se manifesta de modo surpreendente, 
livre, inesperado, animando a comunidade 
dos fiéis. Aliás, o próprio Jesus afirmou que 
enviaria o Espírito, o qual viria a se 
manifestar por meio de graças e dons 
surpreendentes: através de carismas.
Em 1Cor 12, 4-11, Paulo subl inha a 
convergência, a complementaridade e a 
diversidade dos carismas.
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Para Hans Urs von Balthasar, cada carisma 
é um lampejo do céu, destinado a iluminar 
um ponto único e original da vontade de 
Deus para a Igreja num certo momento, 
manifestando, um novo tipo de conformação 
a Cristo, inspirado pelo Espírito Santo e, 
portanto, uma nova figura de como deve ser 
vivido o Evangelho, uma nova interpretação 
da revelação119. Exemplifica com Basílio, 
Bento, Francisco, Inácio de Loyola, Teresa 
d'Ávila e João da Cruz, Teresa de Lisieux e 
Charles Foucauld. Piero Coda fala em um 
novo kairós na história de Deus com os 
homens através de cada novo carisma.(120) 
Paulo VI declara que “O Espírito Santo que 
difunde os carismas e, ao mesmo tempo, 
anima a Igreja, faz com que a inspiração 
carismática e a estrutura jurídica da Igreja 
convirjam harmoniosamente”. (121)

No entanto, é comum, quando se fala da 
Igreja, pensar-se na instituição, a Igreja 
visível, com sua complexidade sociológica 
herdada nos tempos. Por exemplo, assim a 
veem os meios de comunicação, tantas 
vezes aliando-a ao poder e ao conformismo 
social. Mas a Igreja é mistério visível e 
invisível  (LG, n. 8), mediadora entre Jesus 
Cristo e os homens, encarregada de 
guardar a Palavra, atualizá-la e traduzi-la a 
cada geração; composta de homens, com 
a s s u a s f r a q u e z a s , a t r a v é s d e u m 
ordenamento institucional que o Cristo quer 
e esboça; una, santa, católica e apostólica, 
como vemos já entre os primeiros cristãos e 
suas comunidades, todavia sempre animada 
pelo Espírito Santo, revestida de Seu poder 
e com a garantia da Sua fidelidade. 

Por isso, consoante explica o então Cardeal 
Joseph Ratzinger, na histórica conferência 
de abertura do I Congresso Mundial dos 
Movimentos Eclesiais de 27-29 de maio de 
1998, intitulada Os Movimentos Eclesiais e 
a Sua Colocação Teológica, não se pode 
recorrer à dialética de princípios para 
aprofundar as realidades eclesiais, incluindo 
as “vagas de movimentos que revalorizam 
continuamente o aspecto universalista da 
missão apostólica e a radicalidade do 
Evangelho, e justamente por isso servem 
para assegurar a vitalidade e a verdade 
espirituais às igrejas locais”, tendo uma 

essência espiritual que se pode chamar de 
movimento. (122)

Na sua lição, erra quem pretende opor 
instituição e carisma. O ministério sacerdo-
tal, estrutura obrigatória e permanente, que 
constitui  a Igreja como instituição, é um 
sacramento, nos seus três graus (episcopa-
do, presbiterado e diaconato). Assim, não se 
equipara à concepção sociológica de 
inst i tu ição. Sendo um sacramento, é 
continuamente recriado por Deus, a quem 
pertence o chamamento primário, carismá-
tico-pneumatológico, para o sacerdócio, que 
deve ser objeto de contínua petição (Mt 9, 
37 ss.). É de direito divino. Ao lado disso, há 
instituições de direito humano de que a 
Igreja precisa, mas que não devem ganhar 
uma importância indevida e cristalizar a 
própria Igreja.
Também não se opõem Cristologia e 
Pneumatologia. A nova presença de Cristo 
no Espírito é o pressuposto essencial para 
que haja sacramento e presença sacramen-
tal  do Senhor. A ação pneumática do 
sacramento pressupõe o seu vínculo ao 
evento único e irrepetível, ao agir histórico 
de Deus na encarnação do Verbo. Esse 
irrepetível  torna-se participável  no dom do 
Espírito Santo, Espírito do Cristo ressuscita-
do.(123)

Enfim, não há contraposição entre hierar-
quia e profecia. A missão profética é 
conferida individualmente a pessoas e não a 
classes de pessoas. A sucessão apostólica 
não se reduz a uma prestação de serviços 
ao nível da Igreja Particular, havendo nela 
um elemento universal  imprescindível. 
Todos devem se deixar perpassar pelo amor 
à unidade orgânica da Igreja, que perma-
nece única nas Igrejas locais e se manifesta 
continuamente nos movimentos, enraizados 
na fé de Pedro; todos necessitam uns dos 
outros, da comunhão viva do povo de Deus.
(124)

De fato, como assevera Hans Urs Von 
Balthasar, as distinções teológicas não 
traduzem nunca o todo da vida, são sempre 
tentativas de compreender o dom do 
Espírito, a ação do Ressuscitado, tanto os 
diferenciam como os unificam: nos dons 
hierárquicos125, prevalece o carisma 



objetivo, isto é, a presença objetiva do 
mistério da salvação, transmitido pelos 
sacramentos, a permanência deste dom 
que, em Cristo, continua na vida da Igreja; 
os dons carismáticos em sentido estrito são 
carismas dados livremente pelo Espírito, 
sublinhando mais o carisma subjetivo, isto 
é, ajudam a subjetividade, a pessoa do fiel  a 
abrir-se ao dom objetivo, ao sacramento, à 
eucaristia, à fé, etc., a acolhê-lo e a levá-lo 
à maturidade plena. (126)

Por tudo isso, carisma e instituição são 
coessenciais na Igreja, como afirma João 
Paulo II: “Os aspectos institucional  e 
carismático são como que co-essenciais à 
constituição da Igreja e concorrem, ainda 
que de modo diverso, para a sua vida, a sua 
renovação e a santificação do Povo de 
Deus”127. Efetivamente, João XXIII pede 
uma nova primavera para a Igreja; o 
Concílio salienta a ação e os dons do 
Espírito Santo. (128)

Paulo VI, na Audiência Geral de 12 de 
outubro de 1966, alerta que, se queremos 
bem à Igreja, devemos favorecer nela a 
efusão do divino Paráclito, o Espírito Santo. 
E se aceitamos a eclesiologia do Concílio, a 
qual  dá tanto relevo à ação do Espírito 
Santo na Igreja, devemos acolher alegre-
mente a indicação de favorecer a sua 
vitalidade e sua renovação na Igreja, e de 
submeter a tal indicação nossa vida cristã 
pessoal. (129)

Em 1967, ocorrem os episódios que foram 
considerados a origem da Renovação 
Carismática Católica, entre estudantes da 
Universidade de Duquesne, em Pittsburgh, 
Estados Unidos. Eles se reúnem em um 
retiro, para orar e jejuar, recordando as 
palavras que constituíram o sonho do Papa 
Bom, e para implorar ao Espírito Santo a 
renovação da Igreja e da Terra. De novo, 
reflorescem carismas.

Nessa linha, João Paulo II, na encíclica 
Dominum et Vivificantem, escreve que se 
ponham em evidência os “desejos do 
espírito” (sic) como apelos que configuram 
uma possibilidade e uma esperança que a 
Igreja confia aos homens de hoje (DetV, n. 
56).

Os papas, como visto, sentem a urgência de 
uma Igreja renovada e autêntica, informada 
pelo Espírito Santo, reunindo as comunida-
des cristãs, como as primitivas,animadas 
em todas as suas partes pelo sopro vital, 
reunidas em torno do Bispo, coluna da 
Igreja Particular.(130) Trata-se de uma 
Igreja em comunhão, fundada no batismo. 
Comunhão como graça que vem de Deus, é 
com Deus (comunhão vertical) e com todos 
os batizados (comunhão horizontal), a 
exemplo da Trindade. Nesta linha, afirma 
Cosimo Scordato: “[...] se a comunhão 
eucarística dá o máximo de identidade 
histórico-concreta à comunidade eclesial, a 
comunhão trinitária é protológica e escatolo-
gicamente a fonte e a meta que, incluindo e 
superando a mesma realização eclesial, a 
leva à plenitude” (131).

Essa comunhão traz consigo o sentido de 
pertença, que se concretiza em uma Igreja 
particular e na qual se podem experimentar 
outras modalidades de pertencimento: a 
uma paróquia – célula da diocese -, a uma 
prelazia pessoal, a um instituto religioso ou 
s e c u l a r, a u m a s o c i e d a d e d e v i d a 
apostólica, a associações de fiéis, com 
diferentes vínculos, cuja forçatambém 
difere.

Assim, suscitados por carismas que não são 
idênticos, surgem os movimentos eclesiais, 
com várias experiências de fé, conforme o 
Espíri to Santo os distr ibui, como um 
estímulo a compreender e a empreender a 
comunhão, porque a pertença deve levar a 
viver de modo dinâmico, existencial  e 
essencia l o mistér io da salvação, o 
pertencer a Cristo e à Sua Igreja.
João Paulo II refere que os novos movi-
mentos "são um sinal da liberdade de forma, 
em que se realiza a única Igreja, e 
representam uma segura novidade, que 
ainda espera ser adequadamente compre-
endida em toda a sua eficácia positiva para 
o Reino de Deus em ação no hoje da 
história”132. E assegura que a “Igreja 
mesma é um movimento” e um mistério do 
eterno amor do Pai, de que emanam a 
missão do Filho e a missão do Espírito 
Santo, encontrando-se sempre in statu 
missionis.(133)
Notas 
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livre. Cf. URBINA, C. I. Teología Fundamental, 
p. 101.
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SUENENS, L.-J. O Espírito Santo nossa 
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122 Sublinha o Cardeal que convivem, na 
história da Igreja, o modelo eclesial local, 
marcado pelo ministério
episcopal, como estrutura básica e 
permanente, e os movimentos, que têm por 
sustentáculo o papado, que nisso manifesta o 
sentido profundo do ministério petrino. Sua 
meta e motivação íntima é a vida evangélico-
apostólica, fundando-se tanto em Atos 4, 32 
como em Mt 10: um só coração e uma só alma 
que percorre o mundo anunciando o 
Evangelho. RATZINGER, Joseph. Os 
Movimentos Eclesiais e a Sua Colocação 
Teológica. In: BENTO XVI, Joseph Ratzinger. 
Os Movimentos na Igreja: Presença do 
Espírito e Esperança para os Homens, p. 47. 
Publicada, antes, nos Atos do Congresso 
Mundial dos Movimentos Eclesiais. Cidade do 
Vaticano: LEV, 1999.
123 RATZINGER, Joseph. Os Movimentos 
Eclesiais e a Sua Colocação Teológica. In: 
BENTO XVI, Joseph Ratzinger. Os 
Movimentos na Igreja: Presença do Espírito e 
Esperança para os Homens, p. 37-39.

124 RATZINGER, Joseph. Os Movimentos 
Eclesiais e a Sua Colocação Teológica. In: 
BENTO XVI, Joseph Ratzinger. Os 
Movimentos na Igreja: Presença do Espírito e 
Esperança para os Homens, p. 39-40.
125 Entre os quais pode-se citar o de governo, 
mencionado em 1 Cor 12, 27.
126 BALTHASAR, Hans Urs 
von.Teodrammatica. t. III, p. 313.
127 JOÃO PAULO II. Vigília de oração durante 
o Encontro dos Movimentos Eclesiais e das 
Novas
Comunidades, 30 de maio de 1998, Cidade do 
Vaticano. Disponível em: <http://
www.vatican.va/holy_father/john_paul_ii/
speeches/1998/may/documents/hf _ jp-ii_spe_
19980530_riflessioni_po.html>. Acesso em: 15 
out. 2014.
128 Percorrendo documentos do Concílio, 
verifica-se que os padres conciliares escrevem 
sobre eles na
Constituição Dogmática Lumen Gentium, (LG, 
n. 12), no Decreto Apostolicam Actuositatem 
(AA, n. 3) e no
Decreto Ad Gentes (AG, n. 4).
129 PAULO VI. Udienza Generale. Disponível 
em: 
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audiences/documents/hf_p-
vi_aud_19661012_it.htm>. Acesso em: 24 mai. 
2013. 
130 Segundo a Lumen Gentium, a “una e 
única Igreja Católica é constituída pelas 
Igrejas Particulares” (LG, n. 23). E a Igreja 
particular é a diocese, aquela “porção do povo 
de Deus confiada a um bispo para que a 
pastoreie em cooperação com o 
presbitério” (CD, n. 11). Neste trabalho, 
também se usa com este sentido a expressão 
Igreja local.
131 “[...] se la comunione eucaristica dà il 
massimo di itentità storico-concreta alla 
comunitá ecclesiale, la
comunione trinitaria resta protologicamente ed 
escatologicamente la fonte e la meta che, 
includendo e superando la stessa 
realizzazione ecclesiale, la porta a 
compimento.” Tradução livre. SCORDATO, C. 
Comunione ecclesiale e appartenenza: status 
quaestionis. In: LA DELFA, Rosario (Ed.). 
Comunione ecclesiale e appartenenza: Il 
senso di una questione ecclesiologica oggi, p. 
34.
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DIÁLOGOS COM O 
SENHOR DEUS (15)
Senhor, de dentro de mim vem esta vontade 
de escrever, de colocar no papel aquilo que 
sinto por Ti, ou apenas conversar e ouvir-Te, 
mas parece que estou “seco”, frio, sem 
pensamentos ordenados que expressem o 
que vivo.

Tens-Me procurado na Eucaristia, Joaquim?

Oh, Senhor, não tanto como preciso, não tanto 
como devo, não tanto como Te amo!

E, no entanto, tens-me ali, a dois passos de 
tua casa, não é verdade?

Sim, Senhor, é verdade! Conta-se por 
segundos o tempo que posso demorar a 
chegar a Ti, na Eucaristia.

Lembras-te do esforço, dos perigos que tantos 
correm, nos lugares onde são perseguidos, 
para chegar até Mim na Eucaristia?

Mais uma vez é verdade, Senhor! E eu, sem 
nada que temer, nem caminhos de risco para 
percorrer!…

Meu filho, aqueles que amam precisam de se 
procurar, de se encontrar, de se entregar, para 
cada vez mais conhecerem e fortalecerem o 
amor que os une.

Eu, meu filho, amo-te incondicionalmente; mas 
tu, fraco como és humanamente, precisas de 
Me procurar, de Me encontrar, em todo o 
tempo e espaço, mas sobretudo na Eucaristia, 
para melhor Me conheceres, sentires, viveres 
e assim melhor Me amares, para com o meu 
amor melhor poderes amar os outros.

Baixo a minha cabeça, o meu olhar para Ti, 
Senhor, porque a minha preguiça me 
envergonha!
Hoje recomeço, porque em Ti, tudo é sempre 
novo!

Obrigado, Senhor!

Monte Real, 30 de Junho de 2017

Joaquim Mexia Alves
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E n v i a r  r e l a t o  d e  g r a ç a s  p a r a 
o  S e c r e t a r i a d o  d e  P n e u m a 

Oração pela canonização 
do Beato Pe. Brottier
Ó Deus, que enchestes o coração do 
Vosso servo Daniel  Brottier com o fogo do 
Espírito Santo, tornando-o missionário 
heróico, capelão lendário e pai  de órfãos, 
para Vossa maior glória e para a 
edificação da Igreja, concedei-me a graça 
de viver, como ele, a caridade activa e 
generosa para a salvação do mundo. 
Senhor, eu Vos louvo pelas maravilhas 
que operastes neste Vosso servo, a quem 
concedestes tudo, porque nada Vos 
recusou. Eu Vos suplico que me 
concedais as graças espirituais e 
materiais que, por sua intercessão Vos 
peço (Expor a Deus, através do Pe 
Brottier as graças pretendidas ...). 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, que é 
Deus conVosco, na unidade do Espírito 
Santo. Amen 

Beato Pe. Daniel Brottier 
(dia 28 de Fevereiro)



«Importa desenvolver e aprofundar a 

teologia do Espírito Santo  […]  

Dê-se também maior ênfase à pastoral da 

Confirmação […]»

(Extractos da 

Carta Pastoral da Conferência Episcopal Portuguesa: 

“O Espírito Santo, Senhor que dá a Vida” - 1997)


